O  PELE  DISSE  ISSO? 
QUE  BOM!  SE  ELE  ESTÁ 
APOSTANDO  NA  ALEMANHA, 
É  POSSÍVEL  QUE  ELA 
NÃO  CHEGUE... 


Feiipão,  técnico  da  Seieção, 
sobre  o  palpite  de  Peié, , 
notório  pé-frio  páci6 
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Período  chuvoso  mal  começou  e  as  vias  da  capital  já  se 
abrem  em  crateras.  Motoristas  contam  os  prejuízos  PÁGS.02E03 


Carros  tentam  achar  espaço  entre  um  buraco  e  outro  nas  ruas  mais  movimentadas  da  cidade.  Especialistas  culpam  má  qualidade  do  asfalto  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


MG  é  o  20 
pior  estado 
em  déficit 
habitacional 

Faita  de  moradias  adequadas  atinge 
mais  de  460  mil  famílias  no  Estado;  no 
Brasil,  déficit  chega  a  5,2  milhões  pág.o6 

Mãe  confessa  que 
v«4  forjou  sequestro  e 
entregou  bebé 

Mulher  dizia  que  filho  havia  sido 
raptado  por  casal  de  asiáticos  pág.o4 

Helicóptero  de  Perrela 
levava  cocaína  no  ES 

Aeronave  foi  apreendida  com  quase 
meia  tonelada  da  droga  pág.o4 

Em  casa,  Genoino 
deve  seguir  regras 

Ele  não  pode  sair  nem  dar  entrevista. 
Ele  aguarda  decisão  do  STF  pág.o7 

Brian  Griffin 
(1999-2013) 

Astro  de  'Uma 
Família  da  Pesada' 
morre  atropelado  pág.  12 
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Alerta 


Risco  à 
economia 

A  ex-ministra  da  Fazenda 
Zélia  Cardoso  de  Mello 
assinou  uma  carta  junto 
com  Antonio  Palocci  e 
Pedro  Malan  -  também 
ex-ministros,  alertando 
o  STF  sobre  os  riscos  para 

do  reconhecimento  de 
correção  aos  poupadores 
dos  planos  Bresser,  Verão 
e  Collor.  O  caso  deve  ir  à 
julgamento  amanhã. 

Leia  mais  na  pág.  08 


Cotações 


Dólar 

+  0,21% 
(R$  2,28) 


Bovespa 

-  1,02% 
(52.263  pts) 


Euro 

-  0,39% 
(R$  3,08) 


Se  lie  Salário 
(9,5%  a.a.)  mínimo 
(R$  678) 


A  avenida  Dom  José  Gaspar,  em  frente  à  PUC  Minas  do  Coração  Eucarístico,  coleciona  várias  falhas  no  asfalto  i  fotos:  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Cidade  esburacada.  Administração  gasta  mais  de  R$  13  milhões  neste  ano  para  tapar 
cerca  de  185  mil  buracos;  Trabalho,  no  entanto,  não  evita  aparição  de  novas  falhas 


Os  motoristas  que  se  cui- 
dem: a  impressionante  mé- 
dia de  novos  25  buracos  a  ca- 
da hora  pelas  ruas  de  Belo 
Horizonte  vai  piorar.  As  chu- 
vas, que  vão  se  intensificar 
nos  próximos  dias,  somadas 
à  qualidade  precária  das  ope- 
rações tapa-buracos,  cons- 
troem um  cenário  desolador 
na  capital.  Até  março,  fim  do 
período  chuvoso,  o  índice  de 
falhas  identificadas  no  asfal- 
to chega  a  disparar  30%. 

Neste  ano,  a  prefeitura  da 
capital  gastou  mais  de  R$  13 
milhões  para  tentar  manter 
as  vias  dignas  para  o  motoris- 
ta. A  quantia  é  maior,  já  que 
a  regional  Venda  Nova  não 
divulgou  o  gasto  com  o  ser- 
viço. No  entanto,  todo  o  di- 
nheiro não  é  o  bastante  para 


"Com  as  chuvas,  os  buracos  tapados  serão  abertos 
novamente.  Isso  ocorre  porque  as  operações  não 
são  feitas  com  a  técnica  correta,  são  paliativas/1 

MÁRCIO  JOSÉ  DE  AGUIAR,  ENGENHEIRO  CIVIL 


evitar  os  rotineiros  buracos. 

"A  cidade  está  um  buraco 
só.  Meu  carro  já  estragou  vá- 
rias vezes  neste  ano  devido 
à  condição  do  asfalto  da  ci- 
dade", relata  a  designer  grá- 
fico Danielle  Parentoni. 

Até  o  fim  de  outubro,  a 
administração  municipal  já 
havia  tapado  mais  de  185 
mil  buracos  em  Belo  Hori- 
zonte neste  ano.  Uma  mé- 
dia de  mais  de  600  falhas 
consertadas  todos  os  dias. 
Para  se  ter  uma  ideia,  ape- 
nas na  região  da  Pampulha, 


foram  usadas  mais  de  9  to- 
neladas de  massa  asfáltica 
durante  o  período. 

O  investimento,  assim 
como  o  material  gasto,  po- 
deria ser  realizado  de  for- 
ma mais  eficiente,  avalia  o 
coordenador  das  Disciplinas 
de  Transporte  da  Fumec, 
Márcio  José  Aguiar.  "O  pro- 
blema é  a  falta  de  um  corpo 
técnico  mais  sério.  Um  bu- 
raco no  asfalto  é  como  uma 
cárie.  Ele  precisa  ser  tratado 
logo  quando  ocorre,  é  pre- 
ciso abrir,  identificar  o  pro- 


blema, limpar 
compor  todas 


e  depois  re- 
as  camadas 
de  forma  correta",  afirmou. 


Chuva 

Com  as  chuvas,  a  aparição  de 
buracos  nas  ruas  da  capital 
chega  a  crescer  30%.  O  cená- 
rio é  ainda  mais  preocupan- 
te se  considerar  a  previsão 
da  meteorologia  de  que  o 
atual  período  chuvoso,  com- 
preendido até  março,  será 
o  mais  intenso  dos  últimos 
dois  anos.  "A  chuva  vai  des- 
tapar todos  os  buracos.  É  um 
desperdício  enorme  que  po- 
deria ser  evitado  com  a  téc- 
nica correta",  diz  Aguiar. 
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ARQUIVO  PESSOAL 


Noroeste  de  Belo  Horizonte,  outro  buraco  desafia  motoristas 


143%  34% 


foi  o  aumento  no  número  de 
buracos  tapados  na  regional 
Leste.  A  comparação  é  entre  as 
médias  mensais  deste  ano  com 
a  de  2012:  de  1  mil  para  2,5  mil. 


foi  a  queda  no  número  de 
buracos  tapados  na  regional 
Barreiro.  A  comparação  é  entre 
as  médias  mensais  deste  ano 
com  a  de  2012:  de  920  para  607. 


Técnica 


'O  asfalto 
deveria  durar 
até  10  anos' 

Enquanto  buracos  tapa- 
dos pelas  operações  fei- 
tas atualmente  voltam 
a  apresentar  problemas 
em  questão  de  meses, 
o  asfalto  refeito  de  for- 
ma correta  deveria  du- 
rar até  dez  anos,  segun- 
do especialista. 

"Tem  rua  da  capital 
que  tem  tanto  buraco 
que  deveria  ser  recapea- 
da.  As  camadas  deveriam 
ser  retiradas  e  tratadas 
com  a  técnica  correta. 
Dessa  forma,  a  correção 
duraria  dez  anos  sem 
apresentar  problemas", 
explica  o  engenheiro  ci- 
vil especialista  em  trans- 
porte e  trânsito,  Márcio 
José  de  Aguiar. 

Segundo  Aguiar,  o  tra- 
balho poderia  até  ser 
mais  oneroso,  mas  resul- 
taria, em  médio  prazo, 
em  uma  economia  para 
a  administração.  ©  tr 


MÁRCIO  JOSE 
DE  AGUIAR 

Coordenador  das  Disciplinas  de 
Transporte  da  Fumec 


Professor  e  especialis- 
ta em  transporte  e  trânsi- 
to considera  que  o  traba- 
lho de  tapa-buracos  em 
Belo  Horizonte  poderia  ser 
potencializado. 

Por  que  a  capital  tem  fre- 
quentes buracos  nas  vias? 

Porque  não  se  faz  com  a 
técnica  correta.  Sempre 
que  tem  alguma  falha,  não 
se  dá  a  atenção  devida  e, 
quando  se  dá  conta,  já  for- 
mou-se  uma  cratera.  A  ope- 
ração feita  hoje  é  paliativa. 
Joga  uma  massa  asfáltica 
em  cima  do  buraco,  sem  fa- 
zer procedimento  de  limpe- 
za nem  de  melhoria  das  ca- 
madas degradadas.  Aí  vêm 
as  chuvas,  os  carros  passam 
por  cima  e  os  buracos  vol- 
tam a  aparecer. 


Esburacada 


Até  outubro,  mais  de  185  mil 
buracos  foram  tapados  em  2013. 


Qual  seria  o  ideal? 

Tem  que  verificar  a  causa 
do  problema  em  cada  ca- 
so. Grande  parte  dos  pro- 
blemas deveria  ser  resol- 
vido com  o  recapeamento 
da  via,  e  não  com  operação 
tapa-buraco. 

Esse  trabalho  seria  mais 
barato? 

Em  um  primeiro  momento, 
não.  Um  trabalho  bem  feito 
custa  cerca  de  R$  1  milhão 
por  quilómetro.  Mas  o  as- 
falto duraria  dez  anos  e  is- 
so resultaria  em  economia 
à  prefeitura.  Sem  falar  que 
isso  vai  satisfazer  a  popula- 
ção, que  não  teria  peças  do 
veículo  danificadas  por  cau- 
sa dos  buracos,  como  sus- 
pensão, roda,  pneus,  entre 
outras.  ©  tr 


O 


Pampulha  é  a  que  mais 
tapa  buracos  na  cidade 


Entre  as  nove  regionais  de 
Belo  Horizonte,  a  Pampulha 
é  onde  mais  buracos  são  ta- 
pados. Neste  ano,  já  foram 
consertadas  mais  de  53  mil 
falhas  em  vias.  O  índice  re- 
presenta quase  30%  do  tra- 
balho total  feito  na  cidade. 

A  Pampulha,  no  entan- 
to, não  lidera  os  gastos  em 
operações  tapa-buracos.  En- 
quanto a  regional  investiu 
R$  2,1  milhões  neste  ano, 
a  regional  Nordeste  desem- 
bolsou R$  2,5  milhões  para 


corrigir  as  falhas  em  vias. 

Cada  buraco  na  regio- 
nal Nordeste  custa  R$  205 
aos  cofres  públicos.  Já  para 
a  Pampulha,  por  exemplo, 
a  mesma  falha  no  asfalto  é 
consertada  por  R$  40. 

Na  região  Centro-Sul,  fo- 
ram tapados  24  mil  buracos 
durante  o  período.  A  regio- 
nal gastou  R$  500  mil  neste 
ano  pelo  serviço.  Nenhuma 
fonte  da  administração  quis 
comentar  o  assunto  com  a 
reportagem,  ©tr 


ANALISE  DOS  MOTORISTAS 


Como  você  avalia  a 
condição  do  asfalto 
nas  ruas  e  avenidas 
de  BH?  Já  caiu  em 
algum  buraco?  Qual 
região  é  pior? 


"A  cidade  está  um  buraco  só. 
Meu  carro  já  estragou  várias 
vezes  este  ano,  devido  à 
condição  do  asfalto  em  Belo 
Horizonte". 

DANIELLE  PARENT0NI, 
DESIGNER  GRÁFICO 


"Eu  desvio  muito  de  buracos, 
principalmente  nas  regiões  da 
Cidade  Industrial  e  no  bairro  Serra. 
Ao  longo  da  Avenida  Amazonas 
que  a  condição  do  asfalto  é  ruim". 

WELDER  FONSECA, 

GERENTE  DE  PÁTIO 


"A  cidade  está  com  muitos 
buracos,  mas  onde  mais  vejo  é 
no  bairro  Buritis  e  na  Avenida 
Raja  Gabaglia,  onde  sempre 
desvio  deles". 

ALEXANDRE  SALES, 

GERENTE  DE  LOCADORA  DE  AUTOMÓVEIS 


"Já  tomei  muito  prejuízo.  Hoje 
precisei  comprar  um  estepe  novo 
porque  caí  em  um  buraco  no 
bairro  Buritis  e  minha  roda  ficou 
empenada". 

RODRIGO  MONTEIRO, 

SUPERVISOR  DE  SERVIÇOS 


SUA  MELHOR  ESCOLHA 

Audít  |  Ta*  |  Àdvisgry 
^  ^|  www.íac&boôk.corn/tKfóbraziL 

www  bdQbrazil.conn.br  |  ^JCí  O 
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Mãe  forjou  roubo  de 
bebé,  afirma  Polícia 

Farsa.  Em  depoimento  à  Polícia,  mãe  confessa  ter  entregue  a  criança  sem  coação 


Quase  meia  tonelada  de  cocaína  foi  encontrada  i  divulgação/pf  espírito  santo 


Tráfico.  Helicóptero  de 
deputado  é  apreendido 
com  cocaína 


0  pai  da  criança  prestou  depoimento  à  polícia,  que  não  achou  provas  do  seu  envolvimento  no  crime,  i  emmanuel  pinheiro/  metro  bh 


Um  helicóptero  de  proprie- 
dade da  Limeira  Agropecuá- 
ria, empresa  do  deputado 
estadual  Gustavo  Perrella 
(PDT-MG),  filho  do  senador 
e  ex-presidente  do  Cruzeiro, 
Zezé  Perrella,  foi  apreendi- 
do na  tarde  do  último  sába- 
do, na  região  serrana  do  Es- 
pírito Santo,  com  cocaína. 

Quatro  pessoas  foram  pre- 
sas, entre  elas  o  piloto.  Se- 
gundo a  Polícia  Federal,  o  he- 
licóptero saiu  de  São  Paulo 
e  transportava  cocaína  para 
dentro  do  Espírito  Santo.  No 
momento  da  chegada  da  po- 
lícia, os  cerca  de  455  quilos 
de  drogas  já  estavam  prontos 
para  serem  despachados  em 
dois  carros.  Também  foram 
apreendidos  R$  16  mil  que, 
segundo  a  polícia,  era  fruto 
da  venda  da  droga. 


Julgamento 


Skinheaddizque 
atitudes  foram 
brincadeira 

Durante  a  primeira  au- 
diência de  instrução  e  jul- 
gamento do  suposto  ski- 
nhead  Antônio  Donato 
Baudson  Peret,  25,  o  réu 
negou  ser  neonazista,  ra- 
cista, homofóbico  ou  ski- 
nhead  e  afirmou  que  as 
fotos  alusivas  a  esses  pre- 
conceitos foram  uma  brin- 
cadeira. Outros  dois  sus- 
peitos de  integrar  o  grupo 
participaram  da  audiência 
ontem,  na  sede  da  Polícia 
Federal,  no  bairro  Santo 
Agostinho  em  Belo  Hori- 
zonte. O  processo  judicial 
corre  em  sigilo.  O  réu  foi 
preso  em  abril,  em  Ameri- 
cana no  estado  de  São  Pau- 
lo. Ele  e  outras  duas  pes- 
soas foram  indiciados  por 
racismo  e  formação  de 
quadrilha.  ©  metro  bh 


Segundo  a  polícia,  as  ca- 
racterísticas da  cocaína,  como 
o  índice  de  pureza,  indicam 
que  seria  destinada  à  expor- 
tação. A  carga  foi  avaliada  em 
R$  7  milhões. 

Em  entrevista  coletiva 
na  tarde  de  ontem  em  Be- 
lo Horizonte,  Gustavo  Per- 
rella disse  que  denunciou  o 
piloto  por  furto  da  aerona- 
ve. Ele  afirmou  que  o  fun- 
cionário não  estava  autori- 
zado a  usar  o  helicóptero  e 
que  não  sabia  do  uso  para  o 
transporte  de  cocaína. 

O  piloto,  funcionário  da 
empresa  há  um  ano  e  era 
considerado  experiente.  O 
deputado  disse  desconhe- 
cer relações  do  funcionário 
com  o  tráfico  e  afirmou  que 
ele  foi  demitido  por  justa 
causa  ontem.  ©  metro  bh 


Novo  São  Lucas 


Taxista  é 

esfaqueado  e  tem 
carro  roubado 

Um  taxista  de  67  anos 
foi  internado  em  esta- 
do grave  no  Hospital  João 
XXIII  após  ter  sido  esfa- 
queado durante  um  assal- 
to no  bairro  Novo  São  Lu- 
cas, na  região  Centro-Sul 
da  capital,  ontem. 

De  acordo  com  a  Po- 
lícia Militar,  o  idoso  es- 
tava do  lado  de  fora  do 
veículo,  quando  pelo 
menos  dois  assaltantes 
chegaram,  dentro  de  ou- 
tro táxi,  desembarcaram 
e  obrigaram  a  vítima  a 
entregar  o  carro. 

Antes  de  fugir,  eles 
agrediram  a  vítima  com 
um  golpe  de  faca  no  pei- 
to. Até  o  fechamento  des- 
ta edição,  os  suspeitos 
ainda  não  haviam  sido 
encontrados.  ©  metro  bh 


O  bebé  de  dois  meses  supos- 
tamente sequestrado  dos 
braços  da  mãe,  no  último 
sábado,  foi  encontrado  pela 
Polícia  Civil  do  Rio  de  Janei- 
ro em  Jacarepaguá,  na  Zona 
Oeste  da  capital  fluminen- 
se. De  acordo  com  a  corpora- 
ção mineira,  a  mãe  da  crian- 
ça confessou  ter  entregue  a 
criança  espontaneamente. 

Uma  equipe  de  investi- 
gadores do  Deoesp  recebeu 
uma  informação,  na  manhã 
de  ontem,  indicando  que  a 
criança  estaria  em  um  ende- 
reço entre  Bangu  e  Jacarepa- 
guá, no  Rio.  "Repassamos  a 
informação  para  a  Polícia  do 
Estado,  que  imediatamen- 
te localizou  a  criança  desa- 
parecida. Ela  estava  com  um 
casal,  que  a  mulher  é  menor 
de  17  anos",  relata  o  chefe 
do  Deoesp,  Wanderson  Go- 
mes. De  acordo  com  a  corpo- 
ração, o  casal  está  detido. 

O  caso  ocorreu  no  último 
sábado,  23,  quando  Renata 
Soares  da  Costa,  de  19  anos, 
chamou  a  polícia  e  alegou 
ter  sido  abordada  por  três 
pessoas  que  a  ameaçaram 
de  morte,  caso  não  entre- 
gasse o  recém-nascido. 

A  mulher  contou  à  polí- 
cia que  o  trio  era  composto 
por  um  casal  com  aparência 
oriental  e  um  terceiro  ho- 


Dez  pessoas  feridas  em  um 
grave  acidente  envolven- 
do uma  carreta  e  um  mi- 
cro-ônibus,  que  matou  14 
pessoas  no  Norte  de  Minas, 
na  manhã  de  ontem,  conti- 
nuam internadas  em  hospi- 
tais da  região. 

Segundo  o  Samu  (Serviço 
de  Atendimento  Móvel  de 
Urgência)  Macro  Norte,  três 
das  vítimas  foram  transferi- 
das para  o  Hospital  de  Mon- 
tes Claros  e  permaneciam 
em  estado  grave  até  o  fecha- 
mento desta  edição.  Outras 
sete  pessoas  foram  levadas 
para  unidades  de  atendi- 
mento das  cidades  de  Sali- 
nas e  Taiobeiras. 

A  colisão  com  o  micro-ôni- 
bus  do  Sets  (Serviço  de  Trans- 
porte em  Saúde),  que  levava 
pacientes  de  Rubelita  para 
tratamento  em  Montes  Cla- 


mem. De  acordo  com  a  des- 
crição da  mãe,  o  suposto  se- 
questro teria  acontecido  na 
rua  21  de  abril,  próximo  ao 
cruzamento  da  avenida  Oia- 
poque,  no  Centro  da  capital. 

Uma  equipe  da  polícia 
mineira  se  deslocou  para 
o  Rio  de  Janeiro,  levando  o 
pai  do  bebé,  que  segundo  a 
corporação  não  tem  envol- 
vimento com  o  crime.  Ca- 
so seja  comprovado  o  acor- 
do financeiro  pela  criança,  a 
mãe  poderá  responder  pelo 
crime  de  subtração  de  inca- 
paz e  demonstração  falsa  de 
crime.  ©  metro  bh 


ros,  aconteceu  na  BR-251,  na 
altura  do  km  361,  próximo  à 
cidade  de  Padre  Carvalho. 

De  acordo  com  testemu- 
nhas, chovia  no  momen- 
to do  acidente  e  o  motoris- 
ta da  carreta  teria  perdido  o 
controle  da  direção,  fazen- 


20 

é  o  número  de  câmeras  da 
região  que,  segundo  a  PM  estão 
estragadas.  Uma  delas  devia  ter 
captado  o  momento  do  roubo. 


"Ela  criou  um  email  falso 
e  detectou  um  casal  que 
queria  adotar  essa  criança 
Ainda  não  há  provas  de 
acordo  financeiro". 

WANDERSON  GOMES,  CHEFE  DO  DEOESP 


do  um  "L"  na  pista  e  colidin- 
do com  o  micro-ônibus,  que 
vinha  em  direção  contrária. 
O  delegado  responsável  pe- 
las investigações  descartou 
qualquer  indício  de  impru- 
dência do  motorista  da  car- 
reta. ©  METRO  BH 


Câmera  da 
PM  não  capta 
imagem 

Uma  das  87  câmeras  do  Olho 
Vivo,  instaladas  no  centro  não 
estava  funcionando  no  mo- 
mento do  suposto  sequestro 
do  bebé.  A  Polícia  Militar,  que 
opera  os  equipamentos,  infor- 
mou que  um  cabo  estava  cor- 
tado e  que  foi  solicitado  à  Ce- 
mig  fazer  o  reparo.  A  Cemig, 
por  sua  vez,  afirma  que  não 
localizou  o  pedido,  mas  que 
fará  o  conserto.  ©  metro  bh 


Em  série.  Trioé 
preso  a  caminho 
de  boate  após 
assaltos  em  BH 

Três  homens  foram  presos 
após  uma  sequência  de  as- 
saltos nas  regiões  da  Pam- 
pulha  e  Centro-Sul  de  Belo 
Horizonte,  na  madrugada 
de  ontem.  Segundo  a  Polí- 
cia Militar,  eles  pretendiam 
gastar  o  dinheiro  roubado 
em  uma  boate  na  Savassi  e 
foram  abordados  no  bairro 
de  Lourdes. 

Com  a  ajuda  de  um  com- 
parsa, que  ainda  está  fora- 
gido, o  trio  roubou  um  car- 
ro no  bairro  Bandeirantes 
e  usou  o  veículo  para  prati- 
car outros  dois  assaltos  nos 
bairros  Sion  e  São  Lucas.  En- 
tre os  materiais  apreendi- 
dos estão  uma  arma  de  fogo, 
dois  tablets,  dois  celulares, 
quase  R$  1  mil  em  dinheiro, 
passagens  aéreas  e  garrafas 
de  bebida.  ®  metro  bh 


Vítimas  de  grave  acidente 
permanecem  internadas 


Batida  no  Norte  de  MG  deixou  14  mortos  1  alex  sandro  mendes/jornal  folha  regional! 


PRONATEC 


brasileiro 


que  cresce 
faz  o  Brasil 


O  Governo  Federal  está  realizando 
o  maior  programa  de  educação  profissional 
de  sua  história?  o  Fronatec.  Mais  de  cinco 
milhões  de  brasileiros  em  todo  o  país 
já  estão  se  qualificando  e  mudando  suas 
urdas.  Até  20  R  serão  oito  milhões  de 
jovens  e  trabalhadores  em  diversas  áreas 
profissionais  beneficiados  peio  Pronatec. 

O  crescimento  profissional 
nunca  esteve  tão  ao  seu  alcance. 
Âcesse  pronatec.mec.Eov.br  e  conheça 
as  oportunidades  na  sua  região. 


Ministério  da 
Educação 


GOVERNO  FEDE 

IA  1 

BRÁS 

1 

h 

L 

PftJ$  RICO  Ê  PAÍ$  5Ef|  PCJSREZA 
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0  déficit  habitacional  na  região  metropolitana  de  Belo  Horizonte  cresceu  10,44%  em  cinco  anos.  Segundo  estudo  do  Ipea,  o  número  de  domicílios  inadequados  na  região  responde  por  27,9%  do  déficit  em  todo  o  Estado  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Faltam  casas  para  mais  de 
460  mil  famílias  mineiras 


Pesquisa  do  Ipea.  MG  ocupa  o  2q  lugar  no  ranking  do  déficit  habitacional 
do  país.  RMBH  é  a  3-  com  maior  número  de  moradias  inadequadas 


Minas  Gerais  é  o  segundo 
Estado  com  maior  número 
de  moradias  em  condições 
precárias,  improvisadas  e 
que  possuem  cómodos  ce- 
didos ou  alugados,  ficando 
atrás  apenas  do  Estado  de 
São  Paulo,  aponta  pesquisa 
divulgada  ontem  pelo  Ipea 
(Instituto  de  Pesquisa  Eco- 
nómica Aplicada).  Confor- 
me o  estudo,  para  zerar  o 
déficit  habitacional,  464.881 
famílias  mineiras  ainda  pre- 
cisam de  moradias  dignas. 

A  região  metropolitana 
de  Belo  Horizonte  também 
aparece  no  topo  do  ranking: 
é  a  terceira  do  país  com 
maior  número  de  domicí- 


130  mil 

é  o  número  aproximado 
de  moradias  improvisadas 
ou  inadequadas  na  região 
metropolitana  de  BH 


lios  faltantes  -  atrás  somen- 
te das  regiões  de  São  Paulo 
e  do  Rio  de  Janeiro  -  e  res- 
ponde por  27,9%  do  déficit 
habitacional  de  Minas,  com 
um  total  de  129.737  famí- 
lias desabrigadas. 

Nos  últimos  cinco  anos, 
o  índice  do  déficit  habita- 
cional na  Grande  BH  cres- 


ceu 10,44%.  Já  no  Estado, 
embora  ainda  expressivo,  o 
índice  registrou  queda.  En- 
tre 2007  e  2012,  o  déficit 
caiu  de  8,1%  para  7,1%  do  to- 
tal de  domicílios  improvisa- 
dos ou  inadequados. 

Segundo  o  técnico  de  Pla- 
nejamento e  Pesquisa  do 
Ipea,  Cleandro  Krause,  fal- 
ta estrutura  para  lidar  com 
a  demanda  da  população.  "O 
avanço  de  fronteira  agrícola, 
uma  nova  frente  de  minera- 
ção ou  a  construção  de  uma 
hidrelétrica,  por  exemplo, 
são  situações  que  podem  ter 
contribuído  com  o  aumento 
do  déficit  habitacional",  afir- 
ma.    METRO  BH  COM  BANDNEWS  FM 


Brasil  precisa  de  5,2  mi  de 
moradias  para  zerar  déficit 


O  Brasil  precisa  de  5,2  mi- 
lhões de  moradias  adequa- 
das para  acabar  com  o  défi- 
cit habitacional,  de  acordo 
com  a  pesquisa  do  Ipea. 

O  índice  só  não  foi  maior 
devido  ao  crescimento  da 
oferta  de  moradias.  Em  2007, 
eram  55,9  milhões.  Hoje,  são 
62,9  milhões,  o  que  corres- 


ponde a  uma  alta  de  12,6%. 

As  condições  de  mora- 
dias precárias,  com  pessoas 
querendo  se  mudar,  dividin- 
do cómodos  pequenos  ou 
com  gastos  excessivos  com 
aluguel  atingem  principal- 
mente famílias  com  ren- 
da de  até  R$  2.034  por  mês. 
Nesta  faixa  de  renda,  73,6% 


das  famílias  se  enquadram 
no  déficit. 

A  valorização  dos  imó- 
veis age  para  agravar  o 
problema.  Pelo  menos 
3,7%  do  total  de  casas  do 
país  são  ocupadas  por  fa- 
mílias que  precisam  com- 
prometer até  30%  da  ren- 
da com  o  aluguel.  ©  metro 


A  CASA  NÃO  É  PARA  TODOS 


0  déficit  habitacional  é  um 
indicador  que  leva  em 
conta  o  total  de  famílias 
vivendo  em  condições  de 
moradia  inadequadas.  São 
classificadas  como 
condições  inadequadas:  as 
habitações  feitas  de 
materiais  não-duráveis  ou 
improvisados,  as  habitações 
improvisadas  em  locais  que 
não  foram  construídos  para 
moradia  e  a  situação  em 
que  mais  de  um  núcleo 
familiar  compartilham  o 
mesmo  espaço 


ACOMPANHE  A  VARIAÇÃO  DO  DEFICIT  HABITACIONAL 
NOS  ÚLTIMOS  CINCO  ANOS 


FONTE:  PNAD/INSTITUTO  DE 
PESQUISA  ECONÓMICA  APLICADA 


UF 

2007 

%  do  total  1 
de  domicílios  1 

2012 

%  do  total 
de  domicílios 

BRASIL 

5.593.191 

10,0 

5.244.525 

8,5 

RO 

40.652 

9,3 

31.621 

6,9 

AC 

19.468 

11,0 

28,188 

13,4 

AM 

128.177 

16,1 

145.587 

15,6 

RR 

13.577 

11,6 

16.446 

12,1 

PA 

279.349 

14,9 

246.373 

11,3 

AP 

26.272 

16,9 

16.495 

8,6 

TO 

59.441 

15,8 

49.226 

11,1 

MA 

444.881 

27,6 

399.381 

21,2 

PI 

133.436 

16,1 

96.352 

10,3 

CE 

282.546 

12,6 

242.268 

9,3 

RN 

108.081 

12,7 

111.308 

11,3 

PB 

112.569 

11,0 

111.895 

9,5 

PE 

252.730 

10,4 

232.071 

8,3 

AL 

106.189 

12,8 

87.719 

9,5 

SE 

61.738 

10,9 

71.732 

10,9 

BA 

438.016 

11,2 

355.973 

7,9 

MG 

469.480 

8,1 

464.881 

7,1 

ES 

85.852 

8,1 

71.068 

6,0 

RJ 

434.948 

8,3 

396.060 

7,0 

SP 

1.106.552 

8,8 

1.113.673 

7,9 

PR 

227.794 

7,1 

217.701 

6,1 

SC 

138.187 

7,1 

132.839 

6,0 

RS 

248.961 

7,1 

182.624 

4,8 

MS 

71.077 

9,4 

64.070 

7,3 

MT 

65.306 

7,2 

78.763 

7,7 

GO 

141.633 

7,8 

161.290 

7,7 

DF 

96.279 

12,8 

115.922 

13,6 
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Genoino  está  sem  escolta  na  casa  da  filha  i  bruno  stuckert/folhapress 


Mesmo  em  casa, 
precisa  cumprir 


Mensalão.  Desde  domingo,  deputado  do  PT 
está  na  casa  da  filha  e  aguarda  decisão  do  STF 
sobre  o  pedido  definitivo  de  prisão  domiciliar 


Enquanto  aguarda  a  decisão 
do  STF  sobre  a  concessão  de- 
finitiva de  prisão  domiciliar,  o 
deputado  licenciado  José  Ge- 
noino (PT-SP)  não  pode  usu- 
fruir de  plena  liberdade.  Ge- 
noino está  na  casa  da  filha, 
em  Brasília,  para  onde  foi  le- 
vado depois  de  receber  alta 
médica  no  domingo. 

O  novo  executor  da  senten- 
ça, juiz  Bruno  Ribeiro,  proibiu 
Genoino  de  sair  da  residência 
da  filha  e  de  dar  entrevistar 
(veja  mais  no  box).  Caso  as  re- 
gras não  sejam  cumpridas,  o 
benefício  pode  ser  retirado. 

Genoino  sofre  de  proble- 
mas cardíacos,  precisou  ser 
internado  na  última  quinta- 
-feira  no  Instituto  de  Cardio- 


logia do  Distrito  Federal  após 
passar  mal  no  presídio  da  Pa- 
puda. Os  exames  apontaram 
que  houve  "picos  de  pressão", 
que  precisam  ser  controlados 
por  medicamentos. 

O  laudo  elaborado  por 
uma  junta  de  cardiologistas 
foi  entregue  a  Joaquim  Bar- 
bosa, mas  a  decisão  ainda  não 
tem  data  para  ocorrer. 

A  comprovação  da  gra- 
vidade da  doença  de  Genoi- 
no também  é  aguardada  pe- 
la Câmara  dos  Deputados.  O 
PT  espera  o  laudo  médico  pa- 
ra pressionar  o  presidente  da 
Casa,  Henrique  Eduardo  Alves 
(PMDB-RN),  a  conceder,  por 
ofício,  a  aposentadoria  por  in- 
validez. A  previsão  era  que  a 


Restrições 


A  Vara  de  Execuções  Penais  im- 
põe alguns  procedimentos: 


•  Trânsito.  O  condenado  fica 
impedido  de  sair  de  casa, 
salvo  se  o  destino  for  o 
hospital. 


•   Limitações.  É  proibido 
o  consumo  de  bebidas 


aposentadoria  só  fosse  avalia- 
da em  janeiro,  quando  vence 
a  licença  de  saúde  do  deputa- 
do. Na  quinta,  a  Mesa  Direto- 
ra  se  reúne  para  decidir  pela 
abertura  de  processo  de  perda 
de  mandato  de  Genoino. 

Jefferson:  'cansado' 

O  delator  do  mensalão,  Ro- 
berto Jefferson,  alegou  on- 
tem "cansaço"  com  a  espera 
em  ser  preso  e  prometeu  se 


alcoólicas,  conceder 
entrevistas  e  portar  armas. 


•   Saúde.  A  ficha  médica 
precisa  estar  sempre 
atualizada. 


•   Disponibilidade.  Deverá 
comparecer  à  Justiça  sempre 
que  for  chamado. 


entregar  à  Polícia  Federal  as- 
sim que  seja  expedido  o  man- 
dado de  prisão.  "A  expectativa 
mina  a  nossa  resistência,  né? 
Mina",  disse,  em  entrevista 
coletiva.  O  deputado  foi  con- 
denado a  7  anos  e  14  dias  de 
prisão  pelos  crimes  de  corrup- 
ção passiva  e  lavagem  de  di- 
nheiro e  cumprirá  a  pena  em 
regime  semiaberto. 

"Toda  prisão  é  desonrosa, 
põe  o  homem  de  joelhos,  faz 


dele  um  zumbi,  sem  alma.  Vo- 
cê imagina  você  ter  sua  vida 
decidida  de  fora  para  dentro  o 
tempo  todo,  por  ação  e  vonta- 
de de  burocratas?",  declarou. 
Jefferson  afirmou  ser  favo- 


rável à  aposentadoria  do  de- 
putado Genoino.  "Devia  ter 
se  aposentado  há  mais  tempo 
para  evitar  essa  polémica  ago- 
ra. Errou",  disse. 

©METRO  BRASÍLIA 


Muito  mais  que 
um  presente. 

J3  pluíbosiçmoda 


749-5T  98  e  99  I  Rio  de  Janeiro,  788-5T  01  I  Sao  Paulor  8 15-ST  103 1  Curitiba,  709 
o  Colomba  287-ST  08  e 1 66  I  Araguarí,  3101  Mato  Grosso,  508 
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Comércio  on-line.  'Black  lista' 
do  Procon  chega  a  325  lojas 


Tentativa  de  fraude 

contra  consumidor  é 

recorde  em  outubro 

Roubo  de  identidade.  Foram  registradas  224.025  ocorrências  pela  Serasa  Experian 
no  mês  passado.  A  cada  12  segundos,  uma  pessoa  foi  alvo  desse  tipo  de  crime  no  país 

TENTATIVAS  DE  FRAUDES  EM  ALTA 


REGISTROS  (entrei 


DIVISÃO  POR  SETOR/ 


2011 
2012 1 
2013 


1,63  milhão 

1,76  milhão 
1,81  milhão 


TOTAL  EM 
OUTUBRO 

224.025 


Serviços* 
26,7 

Telefonia 
49,3 


Bancos  e  financeiras 

—  16,3 


•  Não  fornecer  dados 
pessoais  para  estranhos 

•  Não  fornecer  ou  confirmar 
informações  pessoais 

por  telefone 

•  Não  perder  de  vista  seus 
documentos  de  identificação. 
Na  loja,  não  deixar  que  levem 
seus  cartões  bancários  para 
longe  de  sua  presença 


•  Tomar  cuidado  ao  digitar  a  senha 
do  cartão  de  débito/crédito  na  hora 
de  realizar  pagamentos 

•  Não  informar  os  números  dos  seus 
documentos  quando  preencher 
cupons  para  participar  de  sorteios  ou 
promoções 

•  Evitar  realizar  transacções 
financeiras  em  computadores 
conectados  em  redes  públicas 


•Não  fazer  cadastros  em  sites  que 
não  sejam  de  confiança.  Fique  atento 
às  dicas  de  segurança  da  página, 
como  a  presença  do  cadeado  de 
segurança 

•Cuidado  com  dados  pessoais  nas 
redes  sociais  que  podem  ajudar  os 
golpistas  a  se  passar  por  você 

•Manter  atualizado  o  antivírus  do 
seu  computador 


FONTE:  SERASA  'CONSTRUTORAS,  IMOBILIÁRIAS,  SEGURADORAS  E  SERVIÇOS  EM  GERAL  (SALÕES  DE  BELEZA,  PACOTES  TURÍSTICOS  ETC.) 


A  poucos  dias  da  Black  Fri- 
day,  que  acontece  na  pró- 
xima sexta-feira,  o  Procon- 
-SP  ampliou  a  lista  de  sites 
não  recomendados  para 
compras,  com  a  inclusão  de 
mais  três  portais  de  comér- 
cio eletrônico:  Baratoajato. 
com.br,  Myamivendas.com 
e  Miamicelular.com. 

Com  isso,  subiu  para  325 
as  lojas  virtuais  na  "lista  ne- 
gra" do  órgão  de  defesa  do 
consumidor.  Desse  total,  99 
ainda  estavam  no  ar  na  data 
de  sua  inserção  na  lista,  que 
pode  ser  consultada  no  site 
www.procon.sp.gov.br. 

A  inclusão  dos  sites  ocor- 
re após  o  órgão  ter  recebi- 
do reclamações  de  consu- 
midores. A  principal  queixa 
contra  as  lojas  virtuais  é  a 
não  entrega  dos  produtos 
adquiridos. 

Os  administradores  fo- 
ram notificados  e  não  res- 
ponderam ou  não  foram 
encontrados.  Assim,  foi  im- 


Cuidados 


Confira  as  dicas  do  Procon 


•   Procure  no  site  a 

identificação  da  loja  (razão 
social,  CNPJ,  telefone  e 
outras  formas  de  contato 
além  do  e-mail). 


•   Desconfie  de  ofertas 
vantajosas  demais. 


•   Imprima  ou  salve  todos 
os  documentos  que 
demonstrem  a  compra  e 


Não  entrega  de  produto  é  principal 

queixa  |  MOACYRLOPES  junior/folhapress 


possível  qualquer  tentativa 
de  intermediação  entre  as 
partes. 

Segundo  o  Procon-SP,  es- 
ses fornecedores  não  são  lo- 
calizados no  banco  de  dados 
de  órgãos  como  Junta  Co- 
mercial, Receita  Federal  e 
Registro  BR,  responsável  pe- 
lo registro  de  domínios  no 
Brasil.  ©  metro 


a  confirmação  do  pedido, 
como  comprovante  de 
pagamento,  contrato  e 
anúncios. 


•   Instale  programas  de 
antivírus  e  o  firewall  e  os 
mantenha  atualizados  em 
seu  computador. 


•   Nunca  realize  transações 
online  em  Ian 
houses,  cybercafés  ou 
computadores  públicos. 


O  número  de  tentativas  de 
fraudes  contra  os  consumi- 
dores brasileiros  bateu  re- 
corde histórico  e  ultrapas- 
sou 224  mil  ocorrências 
em  outubro.  Isso  represen- 
ta uma  tentativa  de  frau- 
de a  cada  12  segundos  no 
país,  de  acordo  com  a  Sera- 
sa Experian. 

Nesse  tipo  de  ocorrên- 
cia, documentos  falsos  ou 
roubados  são  usados  por 
criminosos  para  firmar  ne- 
gócios sob  falsidade  ideo- 
lógica ou  mesmo  obter  cré- 
dito com  a  intenção  de  não 
honrar  os  pagamentos. 

O  recorde  no  mês  passado 
foi  puxado,  principalmen- 
te, pelo  aumento  de  ocorrên- 
cias perto  do  Dia  das  Crian- 
ças. Nesse  período,  o  risco  de 
fraudes  tende  a  ser  maior. 

Entre  janeiro  e  outubro 
deste  ano,  ocorreram  1,81 
milhão  de  tentativas  de 
fraude.  No  mesmo  período 
do  ano  passado,  foram  1,76 
milhão  de  registros  e,  no 
mesmo  período  em  2011, 
1,63  milhão. 


Telefonia  lidera  casos 

O  setor  de  telefonia  liderou 
as  ocorrências  (110.470)  e 
respondeu  por  49,3%  do  to- 
tal das  investidas  contra  o 
consumidor  realizadas  em 
outubro  de  2013,  alta  em  re- 
lação aos  40,2%  registrados 
pelo  setor  no  mesmo  mês 
de  2012. 


O  setor  de  serviços  -  que 
inclui  construtoras,  imobiliá- 
rias, seguradoras  e  serviços 
em  geral  (salões  de  beleza, 
pacotes  turísticos  etc.)  -  atin- 
giu em  outubro  59.743  tenta- 
tivas de  fraude,  o  maior  valor 
do  ano  até  agora. 

O  setor  bancário  é  o  ter- 
ceiro do  ranking  de  regis- 


tros em  outubro  de  2013. 
Embora  não  tenha  sido  re- 
corde histórico,  bancos  e  fi- 
nanceiras atingiram  36.411 
tentativas,  16,3%  do  total, 
o  maior  valor  em  12  me- 
ses. No  mesmo  período  de 
2012,  o  setor  respondeu 
por  22,6%  dos  casos,  segun- 
do a  pesquisa.  ©  metro 


Selic.  Mercado  prevê  aperto 
monetário  maior  em  2014 


Ministro  do  STF  defende 
adiar  análise  sobre  poupança 


Para  Mello,  julgamento  de  planos  deveria  ficar  para  2014 1  divulgação/stf 


Economistas  de  instituições 
financeiras  mantiveram  a 
perspectiva  de  que  a  Selic  se- 
rá elevada  em  0,5  ponto  per- 
centual amanhã,  encerrando 
o  ano  a  10%,  mas  passaram 
a  ver  um  aperto  monetário 
maior  em  2014. 

Pesquisa  divulgada  on- 
tem pelo  Banco  Central  mos- 
trou a  expectativa  para  o  ano 
que  vem  agora  é  de  que  a  ta- 
xa básica  de  juros  encerre  a 
10,50%,  ante  a  projeção  de 
10,25%  feita  semana  ante- 
rior. Os  economistas  esperam 
uma  alta  de  0,25  ponto  per- 
centual logo  em  janeiro,  com 
outra  também  de  0,25  ponto 
em  dezembro. 

O  cenário  de  inflação  al- 
ta, perto  do  teto  da  meta  do 
governo,  de  6,5%,  vêm  sus- 
tentando as  expectativas  de 
aperto  monetário.  Em  no- 
vembro, o  IPCA-15  (índice  Na- 


10,5% 

ao  ano  é  a  nova  projeção  dos 
economistas  para  a  taxa  básica 
de  juros  no  final  do  ano  que 
vem,  segundo  pesquisa  do  BC 

cional  de  Preços  ao  Consumi- 
dor Amplo-15)  acelerou  a  alta 
a  0,57%,  acumulando  em  12 
meses  5,78%. 

A  expectativa  para  a  infla- 
ção neste  ano  foi  reduzida  le- 
vemente a  5,82%,  ante  5,84% 
na  semana  anterior.  Para 
2014,  a  projeção  é  de  IPCA  a 
5,92%,  ante  5,91%. 

Entretanto  a  projeção  pa- 
ra o  dólar  ao  final  deste  ano, 
cuja  alta  vem  alimentando  os 
temores  inflacionários,  subiu 
a  R$  2,30,  ante  R$  2,27  ante- 
riormente. ®  METRO 


Recorde 


Dívida  pública 
federal  supera 
R$  2  trilhões 

A  dívida  pública  federal 
teve  aumento  de  1,69% 
em  outubro,  para  R$  2,02 
trilhões,  segundo  o  Tesou- 
ro Nacional.  Com  a  alta,  a 
dívida  bateu  novo  recor- 
de histórico  para  todos  os 
meses.  A  série  tem  início 
em  janeiro  de  2004. 

A  dívida  pública  subiu 
por  conta  da  emissão  lí- 
quida de  títulos  públicos 
(acima  do  valor  dos  ven- 
cimentos) em  R$  15,2  bi- 
lhões, além  das  despesas 
com  juros  -  que  soma- 
ram R$  17,5  bilhões  em 
outubro.  Somente  a  dí- 
vida interna  teve  cresci- 
mento de  1,91%  no  mês 
passado,  para  R$  1,93  tri- 
lhão. ®  METRO 


O  ministro  do  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal)  Marco  Au- 
rélio Mello  disse  ontem  que 
deveria  ficar  para  o  próximo 
ano  o  julgamento  das  cerca 
de  400  mil  ações  que  pedem 
a  correção  das  perdas  nas  ca- 
dernetas de  poupança  nos 
planos  económicos  dos  anos 
1980  e  1990.  A  votação  está 
marcada  para  amanhã. 

Para  o  ministro,  o  ideal  se- 
ria deixar  toda  a  apreciação 
do  assunto  para  a  primeira 
sessão  do  tribunal  em  2014, 
para  evitar  uma  possível  in- 
terrupção do  julgamento  em 
2013  e  retomada  em  2014. 

"Não  é  questão  para  ser 
julgada  ao  término  do  ano 
judiciário.  Devemos  ouvir  os 
que  farão  a  sustentação  da 
tribuna,  os  relatores  e  julgar 
de  forma  continuada",  dis- 
se o  ministro  no  intervalo 


da  audiência  pública  sobre  o 
programa  Mais  Médicos. 

Já  o  ministro  Luís  Inácio 
Adams  (Advocacia-Geral  da 
União)  reforçou  que  o  gover- 
no tem  "grande  preocupa- 
ção" com  os  impactos  desse 
julgamento.  Segundo  o  go- 
verno, o  prejuízo  para  os  ban- 
cos seria  de  R$  149  bilhões. 


"Há  uma  preocupação  evi- 
dente, os  números  estão  aí. 
O  próprio  Banco  Central  tem 
indicado,  por  exemplo,  a  pos- 
sibilidade de  restrição  de  cré- 
dito decorrente  da  necessi- 
dade de  aporte  de  recursos", 
disse  o  ministro,  que  tam- 
bém participou  da  audiência 
sobre  o  Mais  Médicos.  ©  metro 


PROMOÇÃO 


Natal  Solidário 


Faça  deste  Natal,  um  Dia  ESPECIAL  na 
vida  de  milhares  de  pessoas  carentes. 

Doe  mantimentos,  brinquedos, 
roupas,  agasalhos,  calçados  ou  o 

que  seu  coração  mandar! 

Traga  suas  doações  até  30/1 1 
e  ganhe  um  DESCONTO  Especial 


* 


loo 


Unidai 


BELVEDERE:  Av.  Luiz  Paulo  Franco,  531 
MANGABEIRAS:  Av.  Bandeirantes,  140, 2°  andar  (Prédio  da  Honda) 
GUTIERREZ:  Herculano  de  Freitas,  925 
SAVASSI:  Sergipe,  1 .062 
LOURDES:  Bahia,  1.709  (Próx.  Igreja  de  Lourdes) 
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Acordo  nuclear  cria 
tensão  e  incerteza 

Irã.  Além  de  Israel,  que  quer  dar  palpite  na  resolução  com  as  potências,  preocupação  com 
uma  possível  escalada  armamentista  na  região  do  Oriente  Médio  aumenta  cada  vez  mais 


REPRODUÇÃO/HEE 


A  Arábia  Saudita  e  outros 
países  da  região  do  Gol- 
fo elogiaram  com  reservas 
e  clima  de  tensão  o  acordo 
nuclear  provisório  firmado 
entre  o  Irã  e  o  Ocidente. 

Aliada  dos  Estados  Uni- 
dos, a  Arábia  Saudita,  que 
disputa  influência  política 
com  o  Irã  no  Oriente  Médio, 
se  preocupa  com  a  possibi- 
lidade de  o  adversário  de- 
senvolver armas  atómicas. 
O  reino  disse  que  vai  espe- 
rar os  próximos  passos  para 
que  se  garanta  o  direito  de 
todos  os  Estados  da  região 
à  energia  nuclear  para  fins 
pacíficos. 

Mais  cedo,  o  Catar  e  o  Ku- 
wait também  aprovaram  o 
tratado. 

Israel  classificou  o  acor- 
do como  "um  erro  históri- 
co". Mas  o  primeiro-minis- 
tro  israelense,  Benjamin 
Netanyahu,  disse  que  envia- 
rá a  Washington  uma  equi- 


ONDE  FICA 

0  acordo  nuclear  com  o  Irã 
vai  reduzir  o  risco  de  uma 
guerra  no  Oriente  Médio 


IRAQUE 


TURC0MENISTÃ0 


IRA 


AFEGANISTÃO 


pe  para  conversar  sobre  o 
acordo  nuclear. 

Os  dirigentes  da  Arábia 
Saudita  e  de  outros  países 
governados  por  sunitas  na 
região  temem  que  a  apro- 
ximação do  xiita  Irã  com  o 
Ocidente  alivie  a  pressão  so- 
bre Teerã  e  dê  aos  iranianos 
mais  liberdade  de  atuação. 


Eles  dizem  que  o  Irã  já 
domina  o  governo  xiita  do 
Iraque,  usa  o  Hezbollah  na 
Síria  e  no  Líbano  e  dá  apoio 
aos  xiitas  no  Bahrein  e  aos 
rebeldes  do  Iêmen. 

Os  dois  únicos  países  ára- 
bes amigos  do  Irã,  a  Síria  e  o 
Iraque,  elogiaram  de  pronto 
o  acordo  no  domingo,  que 


ARÁBIA 
SAUDITA 


também  foi  bem  recebido 
pela  Autoridade  Palestina. 
Os  Emirados  Árabes  e  o  Bah- 
rein também  apoiaram. 

Omã,  que  foi  o  local  das 
negociações  secretas  entre 
os  EUA  e  Irã  que  abriram  o 
caminho  para  o  acordo,  es- 
pera que  o  pacto  contribua 
para  a  paz  na  região.  ®  metro 


MICHAEL  ELLEMAN 

"Seria  muito  difícil  para  o  Irã  iniciar  um 
programa  nuclear  secreto  agora" 


O  que  o  acordo  nuclear 
com  o  Irã  significa?  Elisa- 
beth Braw,  do  Metro  In- 
ternacional, falou  com  Mi- 
chael  Elleman,  do  Instituto 
Internacional  de  Estudos 
Estratégicos.  Elleman  é  um 
respeitado  observador  do 
Irã  com  bons  contatos,  tan- 
to no  lado  iraniano  quanto 
com  os  norte-americanos. 

Em  que  medida  o  acordo  é 
importante? 

É  um  acordo  provisório, 
mas  é  um  passo  importan- 
te. Em  primeiro  lugar,  esta- 
belece contato  entre  os  EUA 
e  o  Irã.  Também  determina 
quais  instituições  manterão 
contato  com  o  país  e  seus 
parceiros  de  negociação. 


Por  último,  eles  concordam 
em  suspender  a  construção 
de  seu  reator  nuclear. 

O  que  acontece  com  o 
controle? 

Com  este  acordo,  o  Irã  se 
compromete  a  inspeções 
diárias  ao  invés  de  duas 
vezes  por  semana,  que  é 
o  que  nós  tínhamos  an- 
tes. Os  inspetores  também 
vão  conhecer  todos  os  en- 
genheiros e  cientistas,  o 
que  é  muito  importante, 
porque  se  você  conhece  as 
pessoas,  você  vai  perceber 
se  eles  estão  faltando.  Em 
outras  palavras,  seria  mui- 
to difícil  para  o  Irã  iniciar 
um  programa  nuclear  se- 
creto agora,  ©metro 


Encontro  sobre  Síria  tem  data 


A  conferência  de  paz  para 
encerrar  o  conflito  na  Síria 
será  realizada  em  22  de  ja- 
neiro, segundo  comunica- 
do divulgado  ontem  por  um 
porta-voz  do  secretário-ge- 
ral  da  ONU,  Ban  Ki-moon. 

O  objetivo  da  conferên- 
cia, conhecida  como  "Gene- 
bra 2",  é  implementar  o  Co- 
municado de  Genebra,  de 
30  de  junho  de  2012,  que 
prevê  a  criação  de  um  ór- 
gão de  governo  de  transi- 


"Estamos  conscientes 
de  que  os  obstáculos 
para  uma  solução 
política  são  muitos" 

JOHN  KERRY,  SECRETÁRIO  DE 
ESTADO  DOS  ESTADOS  UNIDOS 

ção  com  poderes  executivos 
completos,  incluindo  sobre 
entidades  militares  e  de  se- 
gurança, com  base  no  con- 


sentimento mútuo. 

A  expectativa  do  encon- 
tro é  levar  o  governo  sírio  e 
a  oposição  à  mesa  de  nego- 
ciações, pela  primeira  vez, 
após  quase  três  anos  de  con- 
flito. Não  há  informações 
sobre  quem  vai  participar 
do  encontro,  nem  se  o  Irã  se- 
rá convidado  -  uma  questão 
que  já  provocou  divisões  en- 
tre EUA  e  Rússia.  No  entan- 
to, Ki-moon  espera  que  "to- 
dos os  parceiros  regionais  e 


internacionais  demonstrem 
apoio  significativo  para  ne- 
gociações construtivas". 

Kerry 

o  secretário  de  Estado  nor- 
te-americano,  John  Kerry 
disse  ontem:  "Estamos  cons- 
cientes de  que  os  obstáculos 
para  uma  solução  política 
são  muitos,  e  vamos  entrar 
na  conferência  sobre  a  Síria 
com  os  olhos  bem  abertos", 
disse  Kerry.  ©  metro 


Vladimir  Putin  visita  o  Papa 

0  papa  Francisco  e  o  presidente  russo  Vladimir  Putin  se 
reuniram  ontem  e  falaram  sobre  o  Oriente  Médio  e  os 
problemas  enfrentados  pelos  cristãos  |  CLÁUDIO  PERI/REUTERS 


Honduras:  oposição  vai  às  ruas 


A  candidata  à  presidência 
de  Honduras  Xiomara  Cas- 
tro se  recusou  ontem  a  acei- 
tar os  resultados  parciais 
que  mostram  a  vitória  do 
seu  rival  conservador,  Juan 
Hernandez,  do  Partido  Na- 
cional. Um  grupo  de  mani- 
festantes do  Partido  Libre 
foi  às  ruas. 

Castro,  esposa  do  líder 
deposto  Manuel  Zelaya,  e 
sua  equipe,  disseram  ontem 
que  uma  pesquisa  de  boca 
de  urna  encomendada  pe- 
lo seu  partido  mostrou  que 
ela  estava  ganhando.  Eles 


alegaram  fraude  e  acusa- 
ram a  autoridade  eleitoral 
hondurenha  de  manipular 
o  resultado. 

A  contagem  parcial  di- 
vulgada pela  autoridade 
eleitoral  do  país  dá  ao  can- 
didato do  Partido  Nacional 
Juan  Hernandez  34,19%  dos 
votos,  enquanto  Xiomara 
Castro  teve  28,83%,  de  acor- 
do com  dados  divulgados  na 
tarde  de  ontem. 

A  contagem  preliminar 
foi  baseada  na  abertura  de 
58%  das  urnas.  Um  funcio- 
nário do  tribunal  eleitoral 


disse  que  os  dados  de  conta- 
gem de  votos  de  locais  dis- 
tantes ainda  estavam  che- 
gando à  capital. 

"Vamos  defender  o  nosso 
triunfo  nas  urnas  e,  se  ne- 
cessário vai  tomar  as  ruas", 
disse  Zelaya."  Até  que  se 
prove  o  contrário,  temos 
triunfo  em  nossas  mãos.  " 

"Vamos  buscar  uma  re- 
contagem urna  por  urna, 
cabine  por  cabine,  cidade 
por  cidade",  acrescentou  Ze- 
laya. "Estamos  lutando  con- 
tra uma  oligarquia  no  go- 
verno de  Honduras."  ©  metro 


Afeganistão.  Pena  de 
apedrejamento  pode  voltar 


A  pena  de  morte  por  ape- 
drejamento a  condenados 
por  adultério  está  sendo 
inserida  na  lei  afegã,  disse 
ontem  uma  autoridade  do 
país,  no  mais  recente  sinal 
de  que  direitos  adquiridos 
a  alto  custo  desde  a  derru- 
bada do  Taliban,  em  2001, 
estão  sendo  suprimidos  à 
medida  que  as  forças  estran- 
geiras deixam  o  país. 

"Nós  estamos  trabalhan- 
do no  esboço  de  um  códi- 
go penal  da  sharia  (código 
religioso  islâmico),  no  qual 


a  punição  para  adultério, 
se  houver  quatro  testemu- 
nhas, é  o  apedrejamento", 
disse  Rohullah  Qarizada,  do 
comité  da  sharia  que  elabo- 
ra o  texto  da  lei  e  diretor  da 
Associação  de  Advogados 
Afegãos  Independentes. 

Bilhões  foram  investidos 
no  país  para  a  promoção  dos 
direitos  humanos  em  mais 
de  12  anos  de  guerra,  e  os 
doadores  temem  que  o  pro- 
gresso obtido,  em  especial 
para  as  mulheres,  possa  es- 
tar sendo  eliminado.  ®  metro 
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CULTURA  11 


A  chef  Mônica  Rangel  foi  uma  das  participantes  da  primeira  expedição  gastronómica  i  divulgação 


Segredos  do 
campo  à  mesa 

Lançamento.  Primeiro  volume  da  série  'Expedição  Brasil  Gastronómico' 
traz  histórias,  curiosidades  e  a  diversidade  da  culinária  de  seis  Estados. 
Além  de  receitas,  publicação  foca  na  cadeia  produtiva  da  gastronomia 


Engana-se  quem  pensa  que 
bastam  as  mãos  de  um  bom 
chef  de  cozinha  para  garan- 
tir o  sucesso  de  um  restau- 
rante. Por  trás  de  pratos  que 
conquistam  os  olhares  e  o  es- 
tômago, está  um  minucioso 
trabalho  que  envolve  o  plan- 
tio, a  colheita  e  o  contato  com 
produtores  locais  para  a  sele- 
ção  de  ingredientes  de  quali- 
dade. Toda  essa  cadeia  produ- 
tiva da  gastronomia,  que  vai 
do  campo  à  mesa,  está  rela- 
tada no  primeiro  volume  da 
série  "Expedição  Brasil  Gas- 
tronómico", que  será  lançado 
hoje  à  noite  na  capital. 

A  publicação  é  fruto  de 
uma  expedição  realizada  pe- 
los chefs  participantes  do  tra- 
dicional Festival  de  Cultura  e 
Gastronomia  de  Tiradentes. 
Entre  maio  e  junho  de  2012, 
eles  percorreram  51  cidades 
de  seis  Estados  para  desven- 
dar os  segredos  dos  ingredien- 
tes típicos  de  cada  região. 

"A  gastronomia  não  se  faz 
só  com  grandes  restaurantes 
ou  chefs.  Ela  começa  na  terra, 
com  ingredientes  únicos,  na- 
tivos e  tradicionais,  valorizan- 
do quem  os  produz",  explica 
a  jornalista  Guta  Chaves,  que 
divide  a  autoria  do  livro  com 
a  historiadora  Dolores  Freixa 


"EXPEDIÇÃO 
BRASIL 
GASTRONÓMICO" 
EDITORA 
ELHORAMENTOS 
R$98 


18  mil  km 

foram  rodados  na  expedição  de 
2012,  que  visitou  51  cidades  de 
seis  Estados  para  pesquisar  a 
cadeia  produtiva  da  gastronomia. 

Pascual  e  o  chef  Rodrigo  Fer- 
raz, idealizador  do  festival  de 
gastronomia  de  Tiradentes. 

O  volume  traz  receitas,  his- 
tórias, curiosidades  e  os  sabe- 
res das  culinárias  de  Minas 
Gerais,  Rio  de  Janeiro,  Per- 
nambuco, Ceará,  Rio  Grande 
do  Norte  e  Amazonas. 

Entre  os  ingredientes  e 
bebidas  tradicionais  que  ti- 
veram sua  cadeia  produtiva 
mapeada  estão  o  queijo  de 
coalho  do  Pernambuco,  o  do- 
ce de  leite  branco  nordestino, 
o  guaraná  amazônico  utiliza- 
do há  séculos  por  indígenas 
como  fonte  de  energia  e  a  ca- 


Moqueca  1  adriano  fagundes/divulgação 


chaça  do  Vale  do  Açúcar  (RJ). 

A  ideia  foi  descobrir  como 
as  condições  climáticas,  bio- 
mas  e  a  cultura  favorecem  o 
surgimento  de  novos  pratos  a 
partir  de  ingredientes  locais. 
"Por  que  há  produtos  espe- 
ciais em  determinado  lugar, 
como  a  cachaça  do  Vale  do 
Açúcar?  Porque  há  um  terre- 
no propício  que  faz  com  que 
ela  seja  especial",  revela  Guta. 

De  Minas,  os  chefs  deta- 
lham a  produção  da  goiabada 
cascão,  dos  queijos  do  Serro  e 
da  Canastra,  da  carne  de  sere- 
no e  do  fubá  de  moinho.  "Se 
não  valorizarmos  os  peque- 
nos produtores,  isso  pode  ser 
extinto.  E  como  termina  a  ca- 
deia produtiva?  Esses  produ- 
tos especiais  vão  para  os  mer- 
cados onde  serão  adquiridos 
pelos  chefs",  lembra  a  autora. 

O  próximo  livro  será  lança- 
do no  ano  que  vem  a  partir  da 
expedição  deste  ano,  que  pes- 
quisou a  culinária  regional  de 
São  Paulo,  Bahia,  Mato  Grosso 
do  Sul,  Paraná,  Rio  Grande  do 
Sul  e  Distrito  Federal. 

Lançamento  em  BH:  hoje,  às  I9h, 
na  Fnac  do  BH  Shopping  (Belve- 
dere). Um  dos  autores,  Rodrigo 
Ferraz,  conversará  sobre  a  obra 
com  participação  de  Rusty  Mar- 
celini,  chefs  e  produtores  minei- 
ros convidados.  Informações: 
gastronomiatiradentes.com.br 


GUSTAVO 
CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


50  anos.  Benito  Barreto 
ganha  biografia  e  reedição 


Dois  lançamentos  celebram 
o  meio  século  de  ofício  do  es- 
critor mineiro  Benito  Barreto. 
Seu  primeiro  livro,  "Platafor- 
ma Vazia",  acaba  de  ganhar  a 
4a  edição.  Já  o  inédito  "Beni- 
to Barreto:  50  anos  de  Litera- 
tura", escrito  por  sua  neta,  Ra- 
chel Barreto,  refaz  a  trajetória 
do  escritor  com  fotos,  críticas 
e  o  depoimento  de  colegas. 
A  família  também  criou 


um  site  (benitobarreto.com. 
br)  para  reunir  o  material  rela- 
tivo ao  escritor.  Para  os  próxi- 
mos anos,  está  sendo  estuda- 
da a  reedição  de  seus  quatro 
primeiros  romances  que  nar- 
ram uma  guerrilha  no  sertão 
-  a  tetralogia  "Os  Guaianãs". 

Os  livros  serão  lançados 
hoje,  às  19h,  na  Academia  Mi- 
neira de  Letras  (r.  da  Bahia, 
1 .466  -  Lourdes).  €>  metro  bh 


Drama.  Avó,  filha  e  neta 
abordam  vida  em  Auschwitz 


Em  "O  Que  Os  Cegos  Estão  So- 
nhando?" (Editora  34),  a  pau- 
listana Noemi  Jaffe  relembra 
o  drama  vivido  por  sua  mãe, 
Lili,  que  foi  levada  para  o  cam- 
po de  concentração  nazista  de 
Auschwitz  em  julho  de  1944, 
quando  tinha  17  anos. 

Seu  ponto  de  partida  foi 
um  diário  em  que  Lili  detalha 
sua  captura  pelos  alemães,  o 
cotidiano  no  campo  de  reclu- 


são e  a  saudade  dos  familia- 
res. As  anotações  estão  abriga- 
das em  um  museu  dedicado 
às  vítimas  do  Holocausto. 

O  livro  foi  escrito  a  seis 
mãos  -  além  do  diário  de  Li- 
li, a  publicação  traz  análises 
de  Noemi  e  reflexões  de  sua 
filha,  Leda.  O  lançamento  na 
capital  é  hoje,  19h30,  no  Palá- 
cio das  Artes  (av.  Afonso  Pena, 
1.537  -  Centro).  ®  metro  bh 


Das  antigas 


ícone  dos  anos  1970  e  1980, 
o  mineiro  cantará  sucessos 

e  inéditas  no  show  "Um 
Novo  Sonho".  Hoje,  às 

2ih,  no  Sesc  Palladium. 
Ingressos  de  R$  15  a  R$  50. 


CONCURSO  PUBLICO  E  EXAME 
DA  OABÉNALFG. 

Este  é  o  lugar  onde  o  conhecimento 
e  a  conquista  se  encontram. 

*  Presença:  em  todo  território  núdonoi 

•  Estruturo  e  Tecnologia: 22  canais  de  TV  e  transmissão  via  satélite, 

•  Conhecimento:  200  mestres  ou  doutores  com  mais  de  600  livros 
publicados. 

*  Conquisto:  mais  de  1. OGQ.QQQ de  alunos  jà  comprovaram  a 
eficiência  da  LFG. 

Cursos  Tetepresçnçiais  e  Online 


Exame  da  OAB  Y 
Concursos  Públicos  J 


Pós-Graduaçâo 

Universidade  Anhanguera- Vniderp 


Matricuie-se  já! 

30%  3241-2431 

wwwJfgbhxom.br 
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PENÉLOPE  CRUZ 

A  espanhola  explica  ao  Metro  Jornal  como  concilia  trabalho  e  maternidade 
e  fala  ainda  sobre  os  critérios  que  a  fazem  aceitar  interpretar  cada  um  de  seus  personagens 

'APRENDI  A  DIZER  NÃO' 


GETTY  IMAGES 


Para  Penélope  Cruz,  ter 
controle  é  parte  essencial 
da  vida.  Ele  a  permite  or- 
ganizar-se  melhor,  sem 
"misturar  os  papéis".  Na 
entrevista  a  seguir,  a  atriz 
espanhola  fala  sobre  re- 
des sociais,  maternidade 
e  como  faz  para  não  dei- 
xar sua  vida  pessoal  tão 
exposta. 

O  que  a  faz  querer  inter- 
pretar certo  personagem? 

Sempre  que  leio  algo  e 
existe  uma  ligação,  fi- 
co com  ele.  Se  o  material 
é  bem  escrito,  costumam 
surgir  muitas  surpresas. 
Sou  muito  seletiva,  esco- 
lho bem  meus  papéis,  e 
creio  que  um  dos  melho- 
res conselhos  que  me  de- 


ram no  começo  da  minha 
carreira  foi  a  aprender  a 
dizer  não. 

O  que  a  tira  do  sério? 

Creio  que  não  ter  o  con- 
trole das  coisas.  Isso  im- 
plica desorganização  e  eu 
sou  muito  disciplinada. 
Divido  meu  tempo  entre 
ser  mãe,  esposa,  mulher  e 
atriz...  Não  tenho  tempo 
para  fazer  mais  coisas. 

Mas  há  momentos 
livres... 

Claro,  sempre  temos  que 
buscá-los.  Me  dou  tempo 
para  tudo,  inclusive  para 
ler  jornais,  entrar  na  inter- 
net, ver  alguns  sites  de  ci- 
nema, ler  tudo  sobre  be- 
bes. Gosto  muito. 


Por  que  você  não  está 
nas  redes  sociais? 

Não  gosto  de  Twitter  ou 
Facebook,  nada  disso.  Gos- 
to de  usar  e-mail  e  faço  is- 
so do  meu  celular.  Não  sou 
travada  com  tecnologia, 
mas  sou  cuidadosa  e  prefi- 
ro não  expor  minha  vida. 

Como  é  a  Penélope  em 
um  set  de  filmagem? 

Gosto  de  falar  muito,  me 
comunicar  bastante  com 
os  diretores  e  atores. 

É  complicado  trabalhar 
com  um  marido/ator? 

Em  "O  Conselheiro  do  Cri- 
me", a  maioria  das  minhas 
cenas  foram  com  Michael 
Fassbender  e  Cameron 
Diaz.  Não  há  qualquer  ce- 


na com  Javier  [Bardem],  o 
que  é  difícil  de  acreditar. 
Acho  bom  assim,  pois  en- 
quanto um  atua,  o  outro 
tem  tempo  livre. 

Você  mudou  o  tempo 
que  dedica  à  atuação 
após  se  tornar  mãe? 

Isso  é  inevitável.  É  nessa 
hora  você  começa  a  pen- 
sar no  que  é  melhor  para 
seus  filhos.  O  importante 
é  ter  uma  vida  balanceada 
e  organizar  cada  vez  me- 
lhor o  seu  tempo.  Cada  coi- 
sa tem  uma  importância 
e,  por  agora,  ser  mãe  é  a 
principal. 

I  GABRIELA 
f  ACOSTA  SILVA 

METRO  INTERNACIONAL 


Fãs  já  pedem  volta  do  cão  nas  redes 

SOCiaiS  |  DIVULGAÇÃO 


Adeus.  'Uma 
Família  da 
Pesada'  perde 
personagem 

Um  dos  principais  persona- 
gens da  série  de  animação 
do  canal  pago  Fox,  o  cachor- 
ro Brian  Griffin  morreu  após 
ser  atropelado  por  um  carro 
no  episódio  exibido  anteon- 
tem nos  Estados  Unidos.  Du- 
blado por  Seth  MacFarlane 
-  o  criador  do  show  -,  o  cão 
já  foi  substituído  por  outro, 
Vinnie,  dublado  por  Tony 
Sirico  (o  Paulie  "Walnuts" 
Gautieri  da  série  "Família 
Soprano").  Acontece  que  a 
série  é  tão  non-sense  que 
não  surpreenderia  se  Brian 
voltasse  a  atormentar  seus 
antigos  donos  alguns  capítu- 
los adiante  na  trama.  ©  metro 


Gravadora  cria  versões  de 
ninar  para  clássicos  do  rock 


Vez  por  outra,  Lisa  Roth  se  vê 
dando  conselhos  a  músicos 
que  fazem  covers  de  nomes 
como  Black  Sabbath,  Guns  N' 
Roses  e  Kanye  West.  "Vou  lá  e 
digo:  'quero  produzir  esse  seu 
trabalho  como  se  você  tivesse 
um  bebé  sentado  no  colo  en- 
quanto toca'". 

Como  vice-presidente  e  di- 
retora  criativa  do  CMH  Label 
Group,  Roth  controla  o  selo 
Rockabye  Baby,  no  qual  mú- 
sicos se  debruçam  sobre  a 
obra  dos  artistas  já  mencio- 
nados para  elaborar  versões 
de  ninar.  Roth  materializou  a 
ideia  em  2006  ao  lado  Valerie 
Aiello.  Desde  então,  coorde- 
nou mais  de  50  lançamentos. 
Atualmente,  ela  trabalha  na 
chegada  às  lojas  de  uma  cole- 
tânea  do  Nickelback. 

"Não  tenho  certeza  se  pen- 
saríamos nisso  tudo  se  tivésse- 
mos filhos  à  época",  diz  Roth. 

Para  não-iniciados,  os  dis- 
cos do  Rockabye  Baby  funcio- 
nam como  um  jogo  de  adi- 
vinhação de  músicas  que  os 
pais  podem  brincar  enquanto 
seus  pequenos  aproveitam  os 
arranjos  delicados  das  faixas. 

"MonkeyWrench",  doFoo 
Fighters,  tem  guitarras  pesa- 
das, bateria  bombástica  e  um 
Dave  Grohl  aos  gritos.  Na  ver- 
são Rockabye  Baby,  ela  é  um 


playground  instrumental  re- 
cheado de  sons  de  pássaros, 
chocalhos  e  buzinas. 

O  CMH  Label  Group  lança 
oito  coletâneas  por  ano.  "Este 
é  um  trabalho  de  nuances  e 
nada  simples.  As  pessoas  têm 
noções  preconceituosas  sobre 
canções  de  ninar,  como  se  só 
fosse  possível  tocá-las  de  for- 
ma lenta  ou  com  som  baixo", 
afirma  Roth.  "Antes  de  tudo, 
somos  uma  gravadora.  A  mú- 
sica significa  muito  para  nós." 

O  consumidor  não  é  ape- 
nas o  bebé,  mas  também  os 


pais,  que  podem  ouvir  mú- 
sicas queridas  sem  sofrerem 
com  canções  nonsense  canta- 
das por  dinossauros  roxos. 

"Passo  boa  parte  do  dia 
desconstruindo  essas  músi- 
cas, com  respeito,  para  esco- 
lher os  instrumentos  e  fazer 
com  que  os  artistas  não  se 
chateiem",  conclui  Roth. 

Importados,  os  discos  po- 
dem ser  encontrados  no  Bra- 
sil com  preços  entre  R$  50  e 
R$  100  e  também  na  iTunes 
Store  por  US$  12  cada  volu- 
me. ©  METRO  INTERNACIONAL 


Brasil  perde  ícone  da  gravura 

Gilvan  Samico,  um  dos  mestres  da  gravura,  faleceu  ontem  em 
Pernambuco.  Ele  sofria  de  um  câncer  de  bexiga  e  já  tinha  85  anos. 
Em  sua  obra,  dedicou-se  a  celebrar  o  romance  popular  nordestino. 
Foi  integrante  do  Movimento  Armoriai,  voltado  à  cultura  popular 
nordestina  e  à  literatura  de  cordel.  I  LEO  CALDAS/FOLHAPRESS 
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Gabriel  Moura  encerra  'Música  Minas' 


0  instrumentista  Tabajara  Belo  é  uma  das  atrações  i  diego  andrade/divulgação 


O  charme 
do  violão 

Encontro.  79  Festival  Internacional  de  Vioião 
promove  shows  com  grandes  talentos  da 
música  instrumental  de  hoje  a  quinta-feira 


Violonistas  brasileiros  e  es- 
trangeiros prometem  muita 
música  de  hoje  a  quinta-fei- 
ra na  capital.  O  7o  Festival 
Internacional  de  Violão  traz 
artistas  em  formações  varia- 
das -  em  violão  solo,  violão 
voz,  trios  de  jazz  ou  acom- 
panhados por  orquestras, 
quarteto  de  cordas  e  coral. 

A  abertura  será  com  a 
música  contemporânea  de 
Gilson  Antunes  e  o  som  de 
Tabajara  Belo,  que  em  breve 
lançará  seu  terceiro  disco. 

Amanhã,  o  repertório  de 
Ernesto  Nazar eth  ganhará 
uma  releitura  pelos  acordes 
de  Mare  Teicholz,  professor 
do  Conservatório  de  Música 
de  San  Francisco  (EUA).  Na 
mesma  noite,  Mike  Moreno 
convida  Frederico  Heliodo- 
ro e  Felipe  Continentino  pa- 
ra uma  parceria  nos  palcos. 

O  festival  termina  na 
quinta  com  o  francês  Judi- 
cael  Perroy  e  um  dos  ícones 
do  violão  brasileiro,  Juarez 


Mais  música 


CCCP  inaugura 
projetodejazz 

Tem  novidade  nas  noi- 
tes da  última  terça-feira 
do  mês  no  CCCP  (r.  Levin- 
do  Lopes,  358  -  Savassi). 
É  o  novo  projeto  da  casa, 
que  valoriza  os  precurso- 
res do  jazz.  A  estreia  será 
com  uma  homenagem  ao 
pianista  Duke  Ellington, 
que  terá  canções  revisita- 
das pela  CCCP  Jazz  Club  e 
pelo  saxofonista  Bernardo 
Fabris.  O  show  está  marca- 
do para  as  21h,  com  entra- 
das a  R$  15.  ®  METRO  BH 


Programe-se 


Hoje:  na  Fundação  de  Edu- 
cação Artística  (r.  Gonçalves 
Dias,  320  -  Funcionários). 

Amanhã  e  quinta-feira:  no 
Sesc  Palladium  (av.  Augus- 
to de  Lima,  420  -  Centro). 

Shows  começam  às  20h30. 
Ingressos  de  R$  5  a  R$  10. 


Moreira,  que  receberá  Luiz 
Alves  e  Robertinho  Silva. 

Oficinas 

Além  dos  shows,  os  artistas 
convidados  conduzem  ofi- 
cinas de  hoje  a  quinta-feira 
no  Sesc  Palladium  (Centro). 
Profissionais  e  estudantes 
de  música  poderão  trocar 
experiências  e  conhecer  de 
perto  o  trabalho  desenvolvi- 
do pelos  violonistas.  Infor- 
mações pelo  site  festivalde- 
violao.com.br.  ©  metro  bh 


Imóvel  vendido 


'The  L.A.B.' fecha 
no  Santo  Antônio 

O  restaurante  especiali- 
zado em  cozinha  brasilei- 
ra encerrará  suas  ativida- 
des  na  rua  Congonhas.  É 
que  o  imóvel  ocupado  pe- 
la casa  foi  vendido  a  uma 
construtora  -  assim  como 
ocorreu  com  o  bar  Graças 
a  Deus,  que  também  fe- 
chou pressionado  pela  es- 
peculação imobiliária.  Pe- 
gos de  surpresa,  os  chefes 
estão  em  busca  de  um  no- 
vo imóvel  para  abrigar  o 
restaurante.  ®  metro  bh 


Com  a  chegada  do  fim  do 
ano,  vários  projetos  cultu- 
rais vão  se  despedindo  do 
público  belo-horizontino. 
Hoje  é  a  vez  do  "Mistura  Mi- 
nas", que  encerra  a  edição 
deste  ano  com  o  show  de 
lançamento  do  segundo  dis- 
co do  cantor  Gabriel  Moura. 

O  álbum  "Karaokê  Tupi 
2"  traz  regravações,  inédi- 
tas e  parcerias  com  Seu  Jor- 


ge e  Gaby  Amarantos.  No  re- 
pertório, estão  faixas  como 
"Quero  Ver  Você  no  Baile"  e 
"Mina  do  Condomínio". 

Gabriel  Moura  é  criador 
do  Farofa  Carioca,  ao  lado 
do  cantor  Seu  Jorge.  Como 
compositor,  ele  já  teve  le- 
tras gravadas  por  artistas  co- 
mo Milton  Nascimento,  Gil- 
berto Gil  e  Zeca  Pagodinho. 

No  espetáculo  desta  noi- 


te, Gabriel  estará  acompa- 
nhado de  um  time  de  pri- 
meira da  cena  musical  local: 
a  sambista  Aline  Calixto,  o 
rapper  Flávio  Renegado  e  o 
cantor  Gustavo  Maguá. 

O  show  de  encerramento 
do  projeto  será  às  20h30  no 
Teatro  Bradesco  (r.  da  Bahia, 
2.244  -  Lourdes).  Ingressos  à 
venda  de  R$  15  (meia)  a  R$ 
30  (inteira).  ®  metro  bh 


PHILIPPE  LEON/DIVULGAÇÃO 
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GPS  Waze 
atualiza  rota 
com  famosos 

Novidade.  App  faz  parceria  com  estúdio  e 
atores  passam  a  orientar  a  navegação 


Atire  a  primeira  pedra 
quem  nunca  deu  uma  olha- 
dinha na  vida  íntima  dos  ri- 
cos e  famosos,  mesmo  que 
seja  só  no  salão  ou  na  sala 
de  espera  do  médico.  Como 
o  interesse  pelas  celebrida- 
des é  latente,  o  aplicativo 
de  GPS  Waze  decidiu  usar 
a  voz  dos  famosos  para  nar- 
rar a  navegação  de  rota  dos 
usuários. 

Vire  à  esquerda  a  100 
metros  ou  obstáculo  na  pis- 
ta a  50  metros,  adquirem 
outra  conotação  quando 
quem  faz  o  alerta  é  um  as- 
tro de  Hollywood.  Em  par- 
ceria com  o  estúdio  Uni- 
versal Pictures,  o  app  -  que 
foi  comprado  pela  Google 


no  início  do  ano  -  vai  apro- 
veitar para  usar  os  atores 
e  atrizes  que  estão  promo- 
vendo seus  filmes.  O  pri- 
meiro astro  a  emprestar 
sua  voz  para  o  dispositi- 
vo foi  o  comediante  norte- 
-americano  Kevin  Hart,  que 
está  no  filme  "Ride  Along". 

Até  o  momento,  não  há 
previsão  de  que  o  aplicati- 
vo seja  atualizado  para  o 
Brasil,  com  celebridades 
nacionais,  dando  as  rotas 
em  português.  Para  quem 
fala  inglês,  é  possível  mu- 
dar as  configurações  do 
Waze  para  "English  -  Ride 
Along"  e  testar  o  senso  de 
direção  das  celebridades. 

®  METRO 


Ator  Kevin  Hart  grava  sua  voz  para  app  GPS  Waze  i  reprodução  vídeo  promo 


Os  invasores 
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Sudoku 


Para  soluciooar  o  jogo,  basta  pr eencher  com  números  de 
1  a  &  as  linhas  vwticais  e  horizontais  s«m  repeti-los, 
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'jogos 
e  exercícios 

para  voeé  se 


Leitor  fala 


riaV 


Olhos  fechados  para  a  violência 

A  cada  dia  vemos  a  violência  descambar. 
É  graças  a  pessoas  como  os  tais  mensa- 
leiros  e  ex-presidente  que  diz  não  saber 
de  nada  que  trens  descarrilam,  bebes 
são  roubados  e  a  saúde  e  a  educação  são 
esquecidas  ou  desconsideradas.  E  fica- 
mos preocupados  com  o  maldito  futebol 
que  desvia  a  atenção  de  muitos. 

MARCELO  MARTINS  -  BELO  HORIZONTE/MG 

Leilão  do  Aeroporto  de  Confins 

Durante  o  leilão  dos  aeroportos  do  Ga- 
leão (RJ)  e  Confins  (MG),  foi  acuradís- 
sima a  disputa  pelo  segundo,  fato  que 
surpreendeu  os  especialistas  do  setor. 
Confins  (e  por  consequência  BH  e  toda 
sua  cadeia  produtiva  interligada,  entre 
elas,  a  hotelaria)  é  visto  como  oportu- 
nidade de  enorme  crescimento  e  aferi- 
ção de  lucros.  A  vencedora  CCR  está  li- 
gada aos  grupos  privados  que  exploram 
os  aeroportos  de  Munique  (Alemanha)  e 
Zurique  (Suiça),  dois  aeroportos-modelo 
da  nova  concepção  aeroportuária  euro- 
peia. Muitos  de  nós  mineiros,  no  entan- 
to, ainda  temos  dúvidas  sobre  o  quan- 
to estamos  fadados  a  crescer  e  o  papel  a 
exercer  como  "players".  Os  números  os- 
tentam ótimas  perspectivas  e  caso  to- 
dos os  envolvidos  façam  direitinho  seu 
dever  de  casa,  teremos  motivos  para  co- 
lher os  frutos. 

MAARTEN  VAN  SLUYS  -  BELO  HORIZONTE/MG 


Metro  Pergunta 


Câmeras  do  Olho  Vivo 
não  captaram  rapto  de 
bebe  no  Centro.  Você 
confia  nas  câmeras 
espalhadas  pela  cidade? 

(afcgalodoido 

Não. 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobh 


<aCharles_BHZ 

Isso  custou  $$  à  cidade  e  não  funciona? 
(aLucianofnunes 

Se  o  Olho  Vivo  não  funciona  e  o  190  não 
atende  é  por  falta  de  manutenção  e  de 
verba.  É  culpa  do  governo  e  não  da  PM. 


NAS  BANCAS  ff, 
E  LIVRARIAS 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


itrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

1  guia 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Não  deixe  que  as  obrigações  façam  es- 
quecer assuntos  importantes  para  pessoas  especiais.  Esteja  mais 
atento  às  suas  relações. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Tendê  ncias  a  momentos  mais  intensos 
de  lazer,  vivências  de  novos  círculos  sociais  e  tudo  que  possa 
afastar  qualquer  ideia  de  isolamento. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Período  para  exercitar  a  compreen- 
são com  manias  de  outras  pessoas.  Lembre-se  que  tem  as  suas, 
especialmente  com  pessoas  mais  próximas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Informações  precisas  devem  ser  priori- 
zadas.  Não  crie  alardes  por  falsas  especulações,  especialmente 
em  temas  do  trabalho  e  finanças. 


1U 


Leão  (23/7  a  22/8)  Seja  cuidadoso  para  evitar  gestos  pegajo- 
sos e  de  ciúme  com  quem  tem  vínculo  afetivo.  Assuntos  finan- 
ceiros propensos  a  ajustes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  sua  postu- 
ra detalhista  e  observadora  estará  acentuada  em  diversos  assun- 
tos. Evite  se  exceder  nas  críticas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Período  para  superar  receios  em  lidar 
com  assuntos  e  sentimentos,  especialmente  na  vida  amorosa, 
propensa  a  decisões  importantes. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  O  envolvimento  com  grupos  e 
mesmo  a  retomada  de  convívio  com  amizades  será  mais  frequen- 
te e  algo  que  fará  muito  bem. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Envolva-se  de  forma  mais  otimista 
com  projetos  sem  deixar  que  certas  pessoas  ou  pequenos  contra- 
tempos alterem  seu  humor. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  dedicação  com  atividades 
culturais,  religiosas,  espirituais  e  que  enriqueçam  seus  conheci- 
mentos preencherá  seu  dia  positivamente. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Cuide  para  dosar  sua  dedicação  aos 
J^g^  problemas  das  pessoas  que  tem  mais  convivência.  É  bom  deixá- 
-las  que  resolvam  assuntos  sozinhas. 


MA 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  Os  assuntos  associados  a  parcerias  es- 
tão propensos  a  tomar  empenho  mais  intenso  para  novos  objeti- 
vos  profissionais. 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

helio.castroneves 
metrojornal.com.br 


0  NOVO  TRIO 
DA  PENSKE 

Oi,  pessoal,  tudo  bom?  Estou  aqui  em  Sebring,  nos 
Estados  Unidos,  e  quero  dizer  que  ontem  foi  um  dia 
muito  importante  para  o  Team  Penske.  Foi  o  primei- 
ro dia  de  trabalho  em  pista  do  nosso  novo  "Júnior", 
o  Juan  Pablo  Montoya,  e  tanto  eu  quanto  o  agora  bi- 
godudo  Will  Power  estivemos  ao  lado  do  colombiano 
para  ajudar  nesse  seu  retorno  aos  monopostos. 

Foi  um  dia  de  trabalho  muito  intenso  e,  também, 
muito  divertido.  O  Will  andou  inicialmente  no  carro  pa- 
ra verificar  se  os  sistemas  estavam  todos  funcionando 
direitinho  e  eu  ajudei  na  troca  de  informações.  Não  vejo 
a  hora  de  começar  a  temporada,  em  março,  e  tenho  cer- 
teza que  o  Team  Penske  estará  muito  competitivo. 

Amanhã  eu  vou  para  Colômbia  participar  do  evento  de 
kart  promovido  pelo  Montoya,  com  o  intuito  de  ajudar  pro- 
jetos  de  amparo  aos  mais  necessitados,  e  estou  muito  con- 
tente de  fazer  parte  disso.  Além  disso,  vamos  acelerar. 

Essa  não  será  a  minha  primeira  participação  nessa  prova 
do  Montoya.  Anos  atrás  já  tive  oportunidade  de  participar  e 
foi  muito  legal.  A  diferença  será  o  local.  Em  1997  a  disputa 
foi  na  cidade  histórica  de  Cartagena.  Agora  será  em  uns  dos 
principais  centros  urbanos  do  país,  Medellín. 

Quero  aproveitar  a  coluna  de  hoje  para  enviar  um 
abraço  fraterno  ao  meu  amigo  Felipe  Massa.  A  despedida 
que  a  Ferrari  proporcionou  a  ele,  em  Interlagos,  foi  emo- 
cionante e  bem  legal.  Não  poderia  ser  diferente,  pois  a  de- 
dicação do  Felipe  para  a  equipe  e  tudo  o  que  conquistou 
para  ele,  realmente,  não  tem  preço.  Acho  que  não  há  ho- 
menagem capaz  de  agradecer  por  tudo  isso.  Mas  vamos 
que  vamos,  né,  Felipão.  Agora  a  briga  é  lá  na  Williams  e, 
nessa  nova  fase,  tenho  certeza  que  vai  arrebentar.  Super 
sucesso  e  mostra  para  os  caras  aí  como  é  que  faz. 

No  mais,  amigo,  ótima  semana  a  todos  e  na  semana  que 
vem  eu  volto  para  contar  as  novidades  da  Colômbia.  Até  lá! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  163  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Craques  contra 
as  drogas  em  BH 

Solidários.  Estado,  iniciativa  privada  e  ídolos  do  futebol  se  unem  para 
melhorar  financiamento  ao  acolhimento  de  dependentes  químicos 


Pela  segunda  vez,  o  Mineiri- 
nho  será  palco,  hoje,  às  2 lh, 
Futsal  Fest,  evento  criado 
com  objetivo  de  arrecadar 
dinheiro  para  entidades  que 
lutam  no  combate  às  dro- 
gas. Assim  como  ocorreu  em 
2012,  o  evento  vai  reunir  cra- 
ques de  todas  as  modalidades 
do  futebol  para  incentivar  a 
prática  esportiva. 

Embaixador  do  projeto, 
o  ex-jogador  Manoel  Tobias, 
campeão  Mundial  de  fut- 
sal pelo  Atlético  em  1998, 
espera  a  presença  em  pe- 
so do  torcedor  mineiro  pa- 
ra repetir  o  sucesso  do  ano 
passado.  "Esperamos  ba- 
ter o  recorde  e  ter  mais  de 
10  mil  pessoas  presentes. 
Mas  o  mais  importante  é  fa- 
zer mais  um  golaço  de  so- 
lidariedade e  ajudar  essas 
entidades  que  acolhem 
usuários  de  drogas  na  lu- 
ta para  superar  o  vício",  co- 
mentou Tobias. 

O  evento  vai  contar  com 
a  presença  de  astros  de  to- 
das as  gerações  das  quadras, 
como  os  ex-jogadores  índio, 
Vandré  e  Seco;  das  estrelas 
da  atualidade  Falcão,  Lení- 
sio  e  também  de  Jorginho, 
um  dos  melhores  jogadores 
de  futebol  de  areia  da  histó- 
ria. Marques,  Amoroso,  Eul- 
ler  e  Mancini  serão  alguns 
dos  representantes  do  fute- 
bol de  campo. 

Os  ingressos  para  a  par- 
tida custam  R$  12,00  (in- 
teira) e  R$  6,00  (meia)  e 
podem  ser  adquiridos  no 
Mineirinho,  a  partir  das 
15h.  As  vendam  também 
ocorrem  no  site  centraldo- 
seventos.com.  ©metro 


Desfalcados,  Barça  e  Chelsea 
entram  em  campo  pela  Liga 


A  abertura  da  5a  rodada  da 
fase  de  grupos  da  Liga  dos 
Campeões  não  deve  ser  fácil 
para  Barcelona  e  Chelsea. 
As  duas  equipes  têm  desfal- 
ques importantes. 

Líderes  do  Grupo  H,  os 
espanhóis  enfrentam  o  Ajax 
na  Holanda  às  17h45  (de 
Brasília)  sem  o  argentino 
Messi  e  o  brasileiro  Daniel 
Alves,  machucados.  Com  is- 
so, Puyol  e  Fàbregas  devem 
ganhar  novas  chances. 


O  Chelsea  não  terá  o  bra- 
sileiro David  Luiz  diante  do 
Basel,  na  Suíça.  Válido  pelo 
Grupo  E,  o  jogo  acontece  às 
17h45  (de  Brasília). 

Complementam  a  roda- 
da: Steaua  Bucareste  x  Schal- 
ke  04,  Arsenal  x  Olympique 
de  Marselha,  Borussia  Dort- 
mund  x  Napoli,  Porto  x  Áus- 
tria Viena  e  Celtic  x  Milan, 
às  17h45  de  Brasília,  além  de 
Zenit  x  Atlético  de  Madrid 
(às  15h).  ©  METRO 
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Mancini,  secretário  Eros  Biondini,  Manoel  Tobias  e  Jorginho  1  divulgação 


"Futsal,  definitivamente,  não  é  minha  praia.  As 
estrelas  são  os  atletas  da  quadra.  Mas  é  sempre 
bom  poder  participar  deste  tipo  de  evento". 

JORGINHO,  ÍDOLO  DA  SELEÇÃO  BRASILEIRA  DE  FUTEBOL  DE  AREIA 


América 


Indignados 

Torcedores  do  Coelho 
articulam  nas  Redes 
Sociais  um  protesto  para 
a  próxima  partida  em 
BH,  sábado  (30),  contra 
o  ABC-RN.  A  ideia  é  ir  ao 
campo  usando  nariz  de 
palhaço,  em  protesto  pela 
não  classificação  do  time 
à  Série  A  do  Brasileirão. 


www.  romafiaf  xom.br  ^^^^^Ê^^ÍÉS^^££^.Ma^^-^^ 

SEU  OKM  COM  AS  MENORES  ENTRADA 
E  PRESTAÇÃO  DO  MERCADO 
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OH  AVALIAÇÃO 
SEU  USADO  COM 
TROCO  NA  TROCA. 
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Fala,  Brasil! 


JÚNIOR 
BRASIL 

LEIT0R.BH@METR0J0RNAL.COM. BR 


0  BURRO  E  A  POLEMICA 

Um  abraço!  A  semana  vai  ser  longa  e  movimentada.  De- 
pois da  conquista  do  Brasileiro  pelo  Cruzeiro,  quando  tu- 
do parecia  se  acalmar,  emoções  afloraram  e  surgiu  uma 
grande  polemica  envolvendo  Júlio  Baptista.  Ele  foi  fla- 
grado dizendo  para  o  Cris  do  Vasco:  "faz  logo  outro",  se 
referindo  à  possibilidade  do  Vasco  fazer  mais  um  gol.  A 
situação  efetivou  milhares  de  juízes,  aptos  no  primei- 
ro instante  a  emitirem  suas  decisões  e  condenarem  na 
maior  facilidade.  E  tudo  fica  mais  tenso,  em  função  do 
grito  dos  times  desesperados,  que  lutam  para  não  cair. 

O  futebol  tem  extrapolado  o  limite  do  esporte  para  se 
tornar  algo  maior  do  que  realmente  é.  Hoje,  é  tão  im- 
portante quanto  a  política  e  a  religião.  Nas  redes  so- 
ciais existe  um  "MMA"  entre  os  torcedores,  ao  emiti- 
rem suas  opiniões.  Cada  palavra  proferida  é  um  soco 
ou  chute  no  queixo  do  adversário.  Quando  se  fala  tan- 
to em  bom  senso  no  futebol,  falta  exatamente  isso  na 
emissão  de  pontos  de  vista.  Qualquer  pessoa  que  joga 
uma  "pelada"  sabe  como  funcionam  as  coisas  dentro  de 
campo.  É  cada  coisa  estranha!  Gozações,  pessoas  man- 
sas que  se  transformam  em  verdadeiros  Wolverines,  jo- 
gador tentando  tirar  o  outro  do  sério  e  muitos  entran- 
do na  pilha  facilmente. 

O  que  não  foi  legal  é  o  Dedé  pedir  para  não  jogar  contra 
o  Vasco.  O  zagueiro  tem  uma  relação  afetiva  com  o  clu- 
be carioca.  Até  aí  tudo  bem!  O  problema  foi  o  pedido  ter 
sido  atendido.  Um  erro,  mas  daí  o  cara  falar  que  o  jogo 
foi  facilitado  pelo  Cruzeiro,  é  algo  que  discordo.  Só  po- 
de ser  dito  por  quem  não  viu  a  partida.  O  Cruzeiro  lu- 
tou e  tentou,  mesmo  vacilando  em  alguns  momentos. 
Algo  normal  o  time  já  campeão  "tirar  o  pé".  Isso  aconte- 
ceu com  o  Atlético  depois  da  conquista  da  Libertadores. 
Contudo,  em  função  de  tamanha  polemica,  o  Tribunal 
(STJD)  deve  investigar,  trazendo  transparência  ao  fato. 

Mudando  de  assunto,  vamos  falar  do  que  aconteceu  de 
melhor  neste  fim  de  semana?  Só  um  burro  não  convoca- 
ria Tardelli  para  jogar  pela  Seleção  Brasileira!  Ele  vive  um 
ano  especial  e  jogou  demais  contra  o  Goiás.  Merece  um  lu- 
gar na  Seleção,  no  lugar  do  Robinho,  que  mais  parece  um 
produto  de  marketing.  Tardelli  corre,  marca,  ataca,  serve 
aos  companheiros  e  ainda  faz  gois.  Ele  entra  na  lista  do  ti- 
me dos  Injustiçados  Futebol  Clube.  E,  por  tudo  que  vem  jo- 
gando, eu  acredito  que  Tardelli  ainda  vai.  Valeu! 


Júnior  Brasil  é  comentarista  esportivo  da  rádio  Itatiaia  e  da  TV  Band  Minas,  professor 
universitário,  mestre  em  administração  e  cobriu  a  Copa  do  Mundo  da  África 


Felipão.  'Quando  o  Pelé 
fala,  sempre  dá  errado' 


Luiz  Felipe  Scolari  voltou  a 
mostrar  confiança  na  Sele- 
ção Brasileira.  Desta  vez,  o 
fez  ironizando  os  comentá- 
rios de  Pelé,  que  colocou  a 
Alemanha  como  favorita  ao 
título  da  Copa  do  Mundo  de 
2014.  "Se  o  Pelé  falou  que  a 
Alemanha  é  a  favorita,  man- 
tenho mais  ainda  o  que  falei 
sobre  o  Brasil,  porque  quan- 
do o  Pelé  fala,  dá  errado." 

De  fato,  Pelé  não  costu- 
ma ter  muito  êxito  nos  seus 
palpites.  Um  dos  mais  famo- 
sos foi  sobre  a  Colômbia  an- 
tes da  Copa  de  1994,  colo- 


cando-a  como  favorita.  Os 
colombianos  deixaram  os 
EUA  ainda  na  Ia  fase. 

Em  2005,  afirmou  que  o 
atacante  Romário,  que  na 
época  defendia  o  Vasco,  de- 
veria se  aposentar.  O  Bai- 
xinho, que  acabou  o  ano 
como  artilheiro  do  Campeo- 
nato Brasileiro,  respondeu: 
"O  Pelé  calado  é  um  poeta." 

Já  no  Mundial  de  2002, 
quando  o  Brasil  sagrou-se 
pentacampeão,  o  Rei  do  Fu- 
tebol disse  que  a  Seleção 
corria  risco  de  ser  elimina- 
da na  fase  inicial.  @  metro 


Gringos  preferem 
com  Ronaldinho 

Mundial  de  Clubes.  Meia  brasileiro  do  Monterrey,  provável  adversário  do  Galo  nas  semifinais, 
diz  que  admira  o  futebol  de  Rio  e  que  está  ansioso  por  enfrentar  o  craque  em  dezembro 


A  torcida  pela  recuperação 
do  ídolo  atleticano  não  se  li- 
mita às  hordas  alvinegras  es- 
palhadas pelo  Brasil  e  aos  fãs 
do  melhor  futebol,  que  espe- 
ram poder  admirar  sua  ha- 
bilidade em  campo  no  Mar- 
rocos. A  tietagem  vem  dos 
lugares  menos  prováveis. 

O  baiano  Lucas  Silva,  29 
anos,  há  quatro  anos  joga  em 
campos  mexicanos  e  defen- 
de as  cores  do  Monterrey,  pri- 
meira pedra  no  sapato  do  Ga- 
lo rumo  ao  sonho  do  título 
mundial.  Em  entrevista  exclu- 
siva ao  repórter  Léo  Gomide, 
da  rádio  BandNews  FM,  Lucas 
disse  que  o  time  mexicano  sa- 
be das  dificuldades,  mas  está 
motivado.  "Pela  tradição  do 
futebol  brasileiro  e  pelos  jo- 
gadores e  estrelas  que  o  Galo 
tem,  com  certeza  vai  ser  difí- 
cil enfrentá-los.  Mas  no  cam- 


Cruzeiro. 
Timão  desiste 
eMarlonefica 
mais  perto 

Um  dos  destaques  do  Vas- 
co na  campanha  desastrosa 
deste  ano,  o  jovem  atacan- 
te Marlone,  cobiçado  por  di- 
versos clubes  do  Brasil,  de- 
ve mesmo  estar  de  malas 
prontas  para  jogar  no  Cru- 
zeiro em  2014.  O  diretor  do 
Corinthians,  Roberto  de  An- 
drade, confirmou  à  impren- 
sa paulista  que  tentou  a 
contratação  do  jogador,  mas 
desistiu  porque  dois  empre- 
sários já  teriam  comprado 
os  direitos  federativos  do 
atleta  e  estariam  dispostos  a 
colocá-lo  na  Toca  da  Raposa. 
O  Cruzeiro  ainda  não  con- 
firma a  transação. 

Esclarecimentos 

O  zagueiro  Dedé  divulgou 
nota  comparando  a  reper- 
cussão negativa  de  declara- 
ções dadas  por  ele  semana 
passada  com  o  episódio  en- 
volvendo um  de  seus  com- 
panheiro de  clube:  "Isso  é 
normal.  Os  jogadores  es- 
tão rindo  dessa  situação", 
pontuou. 

Dedé  também  revelou 
ter  recebido  duas  propostas 
para  jogar  no  futebol  inter- 
nacional, mas  que  pretende 
ficar  no  Cruzeiro.  ©  metro 


"É  sempre  bom  enfrentar 
jogadores  brasileiros. 
A  qualidade  do  nosso 
futebol  é  conhecida 
mundialmente'1 

LUCAS  SILVA,  MEIA  DO  MONTERREY 

po  são  onze  contra  onze  e  nós 
vamos  fazer  o  melhor  traba- 
lho possível",  disse  ele. 

O  Monterrey  teve  um  ano 
ruim  e  chega  muito  questio- 
nado ao  Mundial.  O  jogador 
surpreendeu  ao  afirmar  que 
mesmo  sabendo  dos  riscos, 
ele  e  seus  colegas  torcem  pe- 
la recuperação  do  craque  bra- 
sileiro. "Poder  enfrentar  o  Ro- 
naldinho é  um  privilégio  para 
qualquer  jogador  e  espero 
que  ele  possa  estar  presente", 

COncluiU.  ®  METRO  BH 


Lucas  passou  por  várias  equipes  no  México,  como  o  Atlante  i  david  leah/mexsport 


*  www.rioclaropneusxom.br 


Rio  Claro  Pneus,  a  maior  revenda  multir 

Trabalhamos  com  84  marcas  de  pneus,  sendo  83  mar 
pneus  Novos  e  1  marca  de  pneu  Remold 
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Av.  Petfro  II,  827 
Carlos  Prates  -  BH  | 

3271-44661 

Av.  Pedro  I,  3910 
Venda  híúva  -  BH 

3454- 99941 


[Av.  N.  S-  Fátima.  23221 
Banlim  ■  BH 

3272- 771 6 j 

fAv.  È.  Brochado,  143&1 
Barreiro  -  BH 

3384- 59991 


R.  Pouso  Alegre.  886  ] 
Floresta  -  BH 

3423- 1929 


[Av.  J.  F.  Rocha,  2043] 
I  Eldorado  -  Contagem  I 

3392- 3906 


|Ay.  Barão  H.Melo,  3 145 1 
Estoril  -  BH 

3378- 34431 


Av.  Pedro  M,31S1 
Padre  Eustáquio  -  BH  I 

3411-9388 


'Promoçáo  válida  para  pagamento  em  dinheiro 
na  [roca,  caso  não  deixe  a  carcaça,  será  cobra 


débito,  preço  válido  deixando  o  pneu  usado 
RS  20,00  por  pneu.  Pneu  Rernold  Minuano. 


